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O ano de 1929 teria o significado de um ponto de inflexão na formação 
histórica brasileira, oriundo tanto de  fatores internos quanto da conjuntura 
mundial estabelecida a partir daquele momento. A crise estru tural internacional 
que fazia sentir seus efeitos cada vez mais drasticamente trazia consigo um 
processo pelo qual os apoios a um projeto de mudança ganhavam terreno, na 
busca de uma via alternativa às dificuldades que se antepunham. No contexto 
da época, řŠƈüĝüŗġřƈġЊřüЊ ŗĢżĽėüЊpüƈĽřüМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊкŠЊĽŗŹüėƈŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊĝüЊ
ĝġŹżġƀƀēŠлМЊŠƀЊкĵŠƠġżřŠƀЊŠƍЊŹüżƈĽĝŠƀЊĵŠƠġżřüřƈġƀлЊėüĿüŗЊкėŠŗŠЊŹüƍƀЊĝġЊĖŠőĽėĺġЊ
à medida que o colapso nos preços mundiais de seus produtos básicos de 
ġƦŹŠżƈüĚēŠЊŻƍġĖżüƠüЊƀƍüƀЊĴĽřüřĚüƀл1. 

xġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊкŠЊŹżŠĖőġŗüЊŹżĽřėĽŹüőЊėŠřƀĽƀƈĽüЊġŗЊƀüĖġżЊĝġЊŻƍġЊŗŠĝŠЊüЊ
economia brasileira enfrentaria uma crise de tão graves proporções e de efeitos 
ƈēŠЊŹżŠĴƍřĝŠƀл2.  Tratava -ƀġЊĝġЊƍŗüЊкėżĽƀġЊėüƈüƀƈżšĴĽėüлМЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊƈġřĝŠЊġŗЊ
ƠĽƀƈüЊкüЊġƀƈżƍƈƍżüЊġėŠřţŗĽėüЊĝŠЊŹüĿƀМЊĖüƀġüĝüЊřüЊŗŠřŠėƍőƈƍżüЊėüĴġġĽżüлМЊüЊŻƍüőЊ
ėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊƀġЊƈŠżřüƠüЊкġƦƈżġŗüŗġřƈġЊƠƍőřġżýƠġőМЊŹŠżЊĝġŹġřĝġżЊĝġЊƍŗЊƎřĽėŠЊ
ŹżŠĝƍƈŠЊĝġЊġƦŹŠżƈüĚēŠМЊġŗЊƍŗЊŗƍřĝŠлЊŻƍġЊƈġřĝĽüЊėżġƀėġřƈġŗġřƈġЊкČЊüƍƈüżŻƍĽüЊ
ġЊüŠЊŹżŠƈġėĽŠřĽƀŗŠл3ЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀġМЊƈüőЊėżĽƀġЊüĴġƈŠƍЊкŠЊ8żüƀĽőЊĝġЊŗüřġĽżüЊŹżŠĴƍřĝüлМЊ
ĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкüЊüĵżĽėƍőƈƍżüМЊüЊĽřĝƎƀƈżĽüЊġЊüƀЊĴĽřüřĚüƀлЊƀŠĴżġżüŗЊкŠЊĽŗŹüėƈŠЊĝüЊ

                                                           
1 HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos: o breve século XX (1914 -1991). 2.ed. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1995. p. 109.  
2 SODRÉ, Nelson Werneck. História da burguesia brasileira . 4.ed. Petrópolis: Vozes, 1983. p. 247. 
3 FAUSTO, Boris. A Revolução de 1930: historiografia e história . 4.ed. São Paulo: Brasiliense, 1976. 
p. 93. 
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ƀĽƈƍüĚēŠМЊŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġЊüЊŹżĽŗġĽżüЊĝġőüƀлМЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊŹŠżŻƍġЊкüЊġėŠřŠŗĽüЊ
ĖżüƀĽőġĽżüлЊġżüЊкƠŠőƈüĝüЊŹüżüЊüЊġƦŹŠżƈüĚēŠЊĝġЊŗüƈĢżĽüƀ-ŹżĽŗüƀл4. 

Terminado o  conturbado governo de Arthur Bernardes, ele foi substituído 
ŹŠżЊ ßüƀĺĽřĵƈŠřЊ pƍĿƀМЊ ėŠŗЊ üЊ żġƈŠŗüĝüЊ ĝüЊ üőƈġżřĄřėĽüЊ кėüĴĢ-com -őġĽƈġлЊ ġЊ
mantendo o pacto estabelecido em 1921, com a posse do novo Presidente em 
novembro de 1926. Nesse meio tempo, surgiria uma dis sidência em meio à 
oligarquia paulista, com a formação do Partido Democrático 5. Os tenentes viam o 
seu principal inimigo conseguir encerrar o seu mandato e, em fevereiro de 1927, 
a Coluna Prestes Э Miguel Costa optaria pelo exílio na Bolívia. No sul, vária s 
mudanças ocorriam no cenário regional, pois Borges de Medeiros, impedido de 
buscar mais uma reeleição, viria a ser substituído por uma jovem presença 
política do partido governista gaúcho. Tratava -se de Getúlio Vargas, que 
desenvolveria intensa ascensão política, primeiro no quadro estadual, e depois 
no nacional, chegando a Deputado Federal, em 1926, para depois ocupar o 
Ministério da Fazenda do governo Washington Luís e, em 1928, transformar -se 
no governador gaúcho, substituindo Borges de Medeiros.  

Getúlio Vargas, portanto, tivera a sua formação política alicerçada no 
sistema castilhista -borgista, embasado em um modelo autoritário e de 
centralização político -administrativa. Diante da crise que avançava no seio da 
economia gaúcha, Vargas encontrou um ambi ente razoavelmente favorável 

                                                           
4 CARONE, Edgard. Brasil Э anos de crise (1930-1945). São Paulo: Ática, 1991. p. 14. 
5 PRADO, Maria Lígia Coelho. A democracia ilustrada (o Partido Democrático de São Paulo, 1926-
1934). São Paulo: Ática, 1986. 
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para amainar as históricas disputas partidárias regionais, e conseguir uma 
reaproximação, ainda que instável, das forças políticas gaúchas. A situação 
econômica do país passava por amplas dificuldades, revelando que o sistema 
oligárquico já dava sinais de extenuação. Havia também um clima de 
conturbação social, com manifestações e greves espocando, despertando a 
consequente repressão governamental. Diante disso, se estabeleceria uma 
conjuntura propícia à formação de mais uma rup tura oligárquica por ocasião do 
processo sucessório de Washington Luís, com o surgimento de uma nova 
dissidência, a Aliança Liberal.  

 Assim a mais importante ruptura oligárquica da República Velha foi 
representada pela formação da candidatura oposicionista  conhecida como 
Aliança Liberal. A indicação da candidatura de Júlio Prestes, um representante 
de São Paulo, de parte do Presidente Washington Luís, temerário da não 
continuidade da política de valorização do café, com maior ênfase a partir dos 
efeitos da Crise de 1929, levou ao rompimento por parte da oligarquia mineira, 
esperançosa em ver o seu governante, Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, 
guindado à condição de candidato oficial. Tratava -se de uma ruptura entre as 
oligarquias centrais, e à mineira somou -se a dissidência paulista, representada 
pelo Partido Democrático e várias oligarquias periféricas, dentre elas algumas 
nordestinas e a gaúcha.  

 O estabelecimento da Aliança Liberal, com a união de mineiros, paulistas 
dissidentes e várias oligarquias peri féricas, que passaria a sustentar a 
campanha do gaúcho Getúlio Vargas e do paraibano João Pessoa, parecia a 
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grande oportunidade de vitória contra o candidato situacionista. A formação 
dessa frente, entretanto, não constituiu um processo de simples execução , 
havendo uma série de articulações, avanços e recuos, até que resultasse na 
edificação definitiva do bloco aliancista. A oligarquia rio -grandense, mormente 
por meio de Getúlio Vargas, ainda mais depois da formação de uma Frente 
Única Gaúcha, representaria  importante papel nessas tratativas, revelando, 
inclusive, as tantas incertezas que cercaram tais acordos.  

 Entre os sul -rio -grandenses havia um receio latente que se repetissem os 
episódios da campanha da Reação Republicana, a qual, no início dos anos vin te, 
colocara o Rio Grande do Sul e outras oligarquias periféricas em oposição ao 
candidato situacionista apoiado pelas oligarquias centrais. Naquela 
oportunidade, a existência de uma chapa oposicionista foi também um 
incentivo à proliferação do tenentismo,  movimento da jovem oficialidade de 
combate às estruturas da República Velha. Com a derrota da Reação 
Republicana e o acirramento das rebeliões tenentistas, os dissidentes tiveram 
muito trabalho para desprender -se de qualquer cumplicidade com a revolta 
mil itar, sustentando que sua postura oposicionista encerrara -se com a apuração 
do resultado das urnas. Para os gaúchos, a participação na Aliança Liberal 
parecia uma oportunidade para chegar ao poder central, mas permaneciam 
sérios receios em relação ao passa do recente e, mais ainda, havia muita 
desconfiança quanto aos aliados de última hora.  

 Essas idas e vindas até a culminância do lançamento da Aliança Liberal, 
podem ser observadas por uma série de correspondências trocadas por Getúlio 
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Vargas e acordos esta belecidos 6. Dentre elas esteve a carta enviada por Vargas a 
João Neves da Fontoura, representante da oligarquia gaúcha responsável pelas 
articulações no centro do país, a 15 de junho de 1929. A abertura da 
correspondência já revelava que as negociações era m então travadas 
sigilosamente, quase que como um segredo de Estado, tanto que o próprio 
ÞüżĵüƀЊ üĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġЊ ĴĽėüżüЊ кüŹżġġřƀĽƠŠЊ ėŠŗЊ ŠƀЊ ƈġƍƀЊ ƈġőġĵżüŗüƀЊ ėĽĴżüĝŠƀлМЊ
ėĺüŗüřĝŠЊüƈġřĚēŠЊŹüżüЊŻƍġЊVŠřƈŠƍżüЊřēŠЊőüřĚüƀƀġЊкŗēŠЊĝġƀƀġƀЊżġėƍżƀŠƀЊŹüżüЊ
comunicação de tal n üƈƍżġƯüлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкƈüĽƀЊĝġƀŹüėĺŠƀЊŹŠĝġŗМЊĴüėĽőŗġřƈġМЊ
ƀġżЊƈżüĝƍƯĽĝŠƀЊřŠЊƈġőĢĵżüĴŠлМЊĺüƠġřĝŠЊкŗġƀŗŠЊġƀŹġėĽüőĽƀƈüƀЊĝġƀƈüėüĝŠƀЊŹüżüЊ
ġƀƀġЊƀġżƠĽĚŠМЊřüƀЊĢŹŠėüƀЊĝġЊėżĽƀġлЛЊ 

Na mesma direção, Getúlio Vargas recomendava que João Neves da 
Fontoura se utilizasse d e cartas, enviadas a partir de pessoas de confiança, 
ĽřĝĽėüřĝŠЊ üƀƀĽŗЊ ŻƍġМЊ кġŗĖŠżüЊ ŗüĽƀЊ ĝġŗŠżüĝŠМЊ ėŠřƠĢŗЊ ŗüřƈġżЊ üЊ
ėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüЊ ġŹĽƀƈŠőüżлЛЊ CƀŹġėĽĴĽėüŗġřƈġЊ ƀŠĖżġЊ üЊ ƀĽƈƍüĚēŠЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ ĝŠЊ
ŗŠŗġřƈŠМЊÞüżĵüƀЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊřēŠЊüėżġĝĽƈüƠüЊкřŠЊĥƦĽƈŠЊĝġЊƍŗüЊėüřĝĽĝüƈƍra 
őüřĚüĝüЊƀšЊŹŠżЊvĽřüƀлМЊŗüƀЊüƠĽƀüƠüЊŻƍġЊőġƠüřƈüżЊкƍŗЊřŠŗġЊĝŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġЊėŠŗŠЊ
ėüřĝĽĝüƈŠЊĝġЊőƍƈüЊřēŠЊĢЊüėŠřƀġőĺýƠġőлЛЊ¸üżüЊġőġМЊƈüőЊėüřĝĽĝüƈƍżüЊĝġƠġżĽüЊƀġżЊ
ġƠĽƈüĝüЊ кřŠЊ ĽřƈġżġƀƀġЊ ĵġżüőлМЊ üĴĽżŗüřĝŠНЊ кřġŗЊ ġƍЊ üėġĽƈüżĽüМЊ ŹŠżŻƍġЊ řēŠЊ ƀŠƍЊ
candidato; quer dizer, nã ŠЊ ŹőġĽƈġĽŠЊġƀƀüЊŹŠƀĽĚēŠМЊřēŠЊüЊĝġƀġŊŠлОЊüőĽřĺüƠüřĝŠЊ
üĽřĝüЊ ŻƍġЊ кƀšЊ üėġĽƈüżĽüЊ ƀġЊ ŠĖƈĽƠġƀƀġЊ ŠЊ ėŠřėƍżƀŠЊ ĝüƀЊ ėŠżżġřƈġƀЊ ŹŠőĿƈĽėüƀЊ
                                                           
6 Todos os documentos observados a partir de: A REVOLUÇÃO DE 30: TEXTOS E DOCUMENTOS. 
Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 1982.; BONAVIDES, Paulo & AMARAL, Roberto. 
Textos políticos d e História do Brasil . 3.ed. Brasília: Senado Federal, 2002. v. 4.; e SILVA, Hélio. 
1926: a grande marcha . 2.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1971.  
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ĝŠŗĽřüřƈġƀлМЊŹŠĽƀМЊкŹŠżЊƍŗЊüėŠżĝŠЊƀġėżġƈŠЊėŠŗЊvĽřüƀМЊřġŗЊĢЊƠĽýƠġőлЛЊWġƈƎőĽŠЊ
Vargas já apresentava uma das marcas registradas de sua carreira política em 
nível nacional, buscando demonstrar -se desinteressado, sem desejar o poder, 
mas esperando a melhor oportunidade de abocanhá -lo.  

As tratativas continuaram e, em seguida, a 17 de junho de 1929, ficou 
ġƀƈüĖġőġėĽĝŠЊŠЊк ėŠżĝŠЊġřƈżġЊvĽřüƀЊWerais e Rio Grande do Sul para a sucessão 
ŹżġƀĽĝġřėĽüőлМЊ üėġżƈüĝŠЊ ġřƈżġЊŠƀЊ őĿĝġżġƀЊĝüЊĖüřėüĝüЊŗĽřġĽżüЊġЊ ĵüƎėĺüМЊlŠƀĢЊ
Bonifácio de Andrada e Silva e João Neves da Fontoura, ficando determinados 
ƠýżĽŠƀЊŹżġƀƀƍŹŠƀƈŠƀЊĝġЊġƦġėƍĚēŠЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊüőĽüřĚüМЊкƀġ o Presidente da 
República propuser inicialmente como candidato à Presidência um nome de 
ŹŠőĿƈĽėŠЊ ŗĽřġĽżŠМЊ ŠЊ »ĽŠЊ WżüřĝġЊ üŹŠĽüżýЊ ġƀƀġЊ řŠŗġлОЊ ŗüƀМЊ кƀġЊ ŠЊ ¸żġƀĽĝġřƈġЊ
inicialmente propuser qualquer outro nome, a política mineira proporá, 
impugnando a sugestão, ŠЊřŠŗġЊĝŠЊ?żЛЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀлЛЊ ЊƈġřƈüƈĽƠüЊĝġЊĵüżüřƈĽüƀЊ
ficava expressa em outra determinação do Acordo, pela qual, uma vez proposto 
ŠЊřŠŗġЊĝġЊÞüżĵüƀМЊкüЊŹŠőĿƈĽėüЊŗĽřġĽżüЊřēŠЊŗüĽƀЊŠЊüĖüřĝŠřüżýМЊĝĽƀŹŠřĝŠ-se, 
ĽřƈġĽżüŗġřƈġМЊüЊőƍƈüżЊŹŠżЊġőġЊüƈĢЊŠЊĴĽřüőлЛ 

O Acordo mineiro -ĵüƎėĺŠЊŹżŠŹƍřĺüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкüЊƀĽƈƍüĚēŠЊżĽŠ-grandense 
dominante obriga -ƀġЊüЊĴüƯġżЊƀƍüМЊüŠЊőüĝŠЊĝġЊvĽřüƀМЊüЊėüřĝĽĝüƈƍżüлЊĝġЊÞüżĵüƀМЊ
кĴĽėüřĝŠЊĽřƈġĽżüŗġřƈġЊŹżġƀŠƀЊŠƀЊĝŠĽƀЊġƀƈüĝŠƀЊüЊġƀƀüЊƀŠőƍĚēŠМЊĝüЊŻƍüőЊřēŠЊŹŠĝġżēŠЊ
afastar -se a não ser de mútuo acor ĝŠлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊüЊüőĽüřĚüЊŹżġƠĽüЊŻƍġЊĴĽėüƠüЊ
кüżŗüĝŠЊġřƈżġЊŠƀЊĝŠĽƀЊġƀƈüĝŠƀЊŠЊėŠŗŹżŠŗĽƀƀŠЊĝġЊüĵĽżġŗЊġŗЊƀŠőĽĝüżĽġĝüĝġЊġЊ
ėŠŗŹőġƈüЊĽĝġřƈĽĴĽėüĚēŠлЊřŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊкČЊŗüżėĺüЊĝŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀлЛЊ
ÆüőЊüėġżƈŠЊġƀƈüĖġőġėĽüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġМЊřŠЊėüƀŠЊĝüЊġƀėŠőĺüЊкĝġЊŠƍtro nome de 
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ŹŠőĿƈĽėŠЊŗĽřġĽżŠлЊŻƍġЊřēŠЊĴŠƀƀġЊŠЊĝġЊ řƈţřĽŠЊ9üżőŠƀМЊġƀƈġЊƀšЊüėġĽƈüżĽüМЊėüƀŠЊüЊ
vice -presidência coubesse à indicação gaúcha. Finalmente, para não arranhar o 
ego da velha liderança política rio -grandense, o Acordo estipulava que todas as 
garanti as ali estabelecidas em relação a Vargas, se estenderiam a Borges de 
vġĝġĽżŠƀМЊкėƍŊüЊėüřĝĽĝüƈƍżüЊvĽřüƀЊƀġřƈĽżýЊüЊŗüĽŠżЊƀüƈĽƀĴüĚēŠЊġŗЊƀƍƀƈġřƈüżМЊüŠЊ
őüĝŠЊĝŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġЊĝŠЊ¿ƍőлМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊкŠЊĵżüřĝġЊüŹżġĚŠЊġŗЊŻƍġЊƈġŗЊüƀЊƀƍüƀЊ
virtudes republicanas e os seu ƀЊĽřġƀƈĽŗýƠġĽƀЊƀġżƠĽĚŠƀЊüŠЊżġĵĽŗġлЛ 

Apesar de tal mecanismo, carregado de medidas de segurança de parte a 
parte, revelando as desconfianças mútuas, Vargas continuaria a sustentar 
incertezas, como o fez em nova carta a João Neves da Fontoura, de 26 de julho  
de 1929. Na missiva, o político se referia à ruptura entre paulistas e mineiros, 
mas demonstrava dúvidas quanto à própria realidade sul -rio -grandense e à 
fragilidade de uma frente única que reunia situacionistas e oposicionistas, 
separados até então por d écadas de ódios e paixões partidárias. Nesse sentido, 
WġƈƎőĽŠЊĴüƯĽüЊüőƍƀēŠЊüЊƍŗЊкüƀƀƍřƈŠЊŗƍĽƈŠЊŗüĽƀЊƀĢżĽŠлМЊüĴĽżŗüřĝŠЊřēŠЊėŠřĴĽüżЊкřüЊ
řŠƀƀüЊĴżġřƈġЊƎřĽėüЊĝĽüřƈġЊĝŠЊėĺŠŻƍġЊŹżŠƠýƠġőлМЊŊýЊŻƍġЊĺüƠĽüЊкƠġőĺüƀЊŹżġƠġřĚŷġƀЊ
e rivalidades difíceis de apagar entre os d ŠĽƀЊŹüżƈĽĝŠƀлЛ 

Nessa linha, desconfiado dos alcances da Frente Única Gaúcha, Vargas 
destacava que entre os oposicionistas rio -ĵżüřĝġřƀġƀМЊкġŗЊüőĵƍŗüƀЊőŠėüőĽĝüĝġƀМЊ
a intransigência é tal que o próprio diretório central não teria forças para impor 
uma mudanç üЊĝġЊüƈĽƈƍĝġƀлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊŹŠőĿƈĽėŠМЊĝĽüřƈġЊĝġЊƈüĽƀЊėŠřĝĽĚŷġƀМЊ
poderia haver até mesmo a desistência da oposição, abandonando a coesão para 
a aliança com Minas Gerais. Getúlio Vargas esclarecia ainda que outros 
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elementos lhe traziam preocupações, acre scentando aos fatores de ordem 
żġĵĽŠřüőМЊкüЊėŠżżƍŹĚēŠЊŹüƍőĽƀƈüМЊüЊŹżŠŗġƀƀüЊĝġЊėŠŗŹġřƀüĚŷġƀМЊüЊŹżġƀƀēŠЊƀŠĖżġЊŠЊ
ĴƍřėĽŠřüőĽƀŗŠлМЊġřƈżġЊŠƍƈżŠƀЊŻƍġЊкŹŠĝġżĽüŗЊüėüżżġƈüżЊƀġřƀĿƠġĽƀЊŗŠĝĽĴĽėüĚŷġƀЊřŠЊ
řŠƀƀŠЊġŻƍĽőĿĖżĽŠЊŹŠőĿƈĽėŠлЛЊ?üřĝŠЊƠüƯēŠЊüЊƀƍüƀЊĽřėġżƈġƯüƀМЊÞüżĵüƀЊüfirmava que 
ėüƀŠЊƀġƍЊřŠŗġЊřēŠЊƠĽġƀƀġЊüЊġƠĽƈüżЊкřġŗЊŗġƀŗŠЊüЊĴżüĵŗġřƈüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊĝŠЊ»ĽŠЊ
WżüřĝġлМЊŹġżĝġżĽüЊкƀƍüЊŹżĽřėĽŹüőЊĴŠżĚüЊĝġЊġƦŹżġƀƀēŠЊġЊŠЊŗüĽŠżЊġƀƈġĽŠЊĝġЊŠżĝġŗЊ
ŗŠżüőЊŻƍġЊŊƍƀƈĽĴĽėüżĽüлЊƀƍüЊüƈĽƈƍĝġМЊėżġƀėġřĝŠЊüƀЊĝƎƠĽĝüƀЊġŗЊżġőüĚēŠЊüŠЊĄŗĖĽƈŠЊ
nacional.  

Outro político ascendente da oligarquia gaúcha, Osvaldo Aranha, que 
também trabalhou na construção da candidatura varguista, mostrou -se bem 
mais entusiasta e confiante. Em correspondência para Getúlio Vargas, de 26 de 
julho de 1929, Aranha tecia apreciações  acerca da situação política nacional e 
üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊüЊėüřĝĽĝüƈƍżüЊĝġЊÞüżĵüƀЊƀġżĽüЊőüřĚüĝüЊŹŠżЊvĽřüƀЊġЊкüЊƠĽƈšżĽüЊƀġżýЊ
řŠƀƀüЊüĴĽżŗüĚēŠлЛЊЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊŹżŠŹƍřĺüЊŻƍġЊƀġЊŠżĵüřĽƯüƀƀġЊкĽŗġĝĽüƈüŗġřƈġЊ
üЊĖüƈüőĺüлМЊüЊŻƍüőЊƈżüżĽüЊкƈŠĝüƀЊüƀЊŹżŠŗġƀƀüƀЊĝġЊƠĽƈšżĽüлМЊƍma vez que, além de 
vĽřüƀЊġЊ»ĽŠЊWżüřĝġМЊĺüƠĽüЊкġőġŗġřƈŠƀЊġŗЊƈŠĝŠЊŠЊŹüĿƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкƀŠŗŠƀЊ
ĴŠżƈġƀЊġЊġƀƈüŗŠƀЊĝġėĽĝĽĝŠƀлЛЊ~ƀƠüőĝŠЊ żüřĺüЊüĽřĝüЊƀġřƈġřėĽüƠüЊŻƍġЊкƈġżġŗŠƀЊ
őƍƈüЊġЊĖżüƠĽüлМЊŗüƀЊкüЊėüŹĽƈƍőüĚēŠЊĢЊŻƍġЊƀġżýЊüЊřŠƀƀüЊƠġżĵŠřĺüЊġЊüЊġőĽŗĽřüĚēŠЊ
definitiva  ĝŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġЊĝüЊƠĽĝüЊŹŠőĿƈĽėüЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛ 

Mantendo o tom de confiança e de exortação, Osvaldo Aranha afirmava 
ŻƍġЊкŠЊřŠƀƀŠЊĴƍƈƍżŠЊġƀƈýЊġŗЊƍŗЊüėŠżĝŠЊĝĽĵřŠЊŠƍЊġŗЊƍŗüЊőƍƈüЊĖżüƠĽüлЛЊ»ġƠġőüřĝŠЊ
as relações coronelísticas de predomínio unipessoal, Aranha exclam ava a 
ÞüżĵüƀНЊкDƀЊŠЊýżĖĽƈżŠЛЊ ĵƍüżĝŠЊüЊƈƍüЊŹüőüƠżüЛЊ_ŗüĵĽřŠЊüЊƈƍüЊƀĽƈƍüĚēŠЛЊCƀƈŠƍМЊ
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entretanto, tranquilo e confiante. Conheço -ƈġлЛЊ ĽřĝüЊüЊġƀƀġЊżġƀŹġĽƈŠМЊ~ƀƠüőĝŠЊ
żüřĺüЊĝĽƯĽüЊƀüĖġżЊŻƍġЊÞüżĵüƀЊĝġėĽĝĽżĽüЊкėŠŗЊüėġżƈŠЊġЊĝĽĵřĽĝüĝġМЊŗġĝĽřĝŠЊŠƀЊ

homens, os horizon ƈġƀЊ ġЊ üƀЊ ėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀлЛЊ ¿ƍƀƈġřƈüřĝŠЊ ƍŗЊ ĝĽƀėƍżƀŠЊ ŻƍġЊ
caracterizaria a ação política de Getúlio, voltada a um propalado e pouco 
ŹżŠƠýƠġőЊĝġƀĽřƈġżġƀƀġЊŹġőŠЊŹŠĝġżМЊ~ƀƠüőĝŠЊ żüřĺüЊėŠřėőüŗüƠüНЊкxüĝüЊŹġĝġƀЊ
para ti, mas nada podes deixar de fazer para o Rio Grand ġлМЊ ĝġЊŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ
кėĺġĵüŗŠƀЊüЊƍŗüЊƀĽƈƍüĚēŠЊġŗЊŻƍġЊüЊƈƍüЊŹġƀƀŠüЊĢЊŠЊřŠƀƀŠЊŹżġƀġřƈġЊġЊŠЊřŠƀƀŠЊ
ĴƍƈƍżŠЛлЊ ŠЊġřėġżżüżЊüЊŗĽƀƀĽƠüМЊ żüřĺüЊƠŠőƈüƠüЊüЊĽřėŠżżġżЊġŗЊėŠřėőüŗüĚēŠЊ
żġƠġőüĝŠżüЊĝŠЊŹŠĝġżЊƍřĽŹġƀƀŠüőМЊüĴĽżŗüřĝŠНЊкDЊƍŗЊĵżüřĝġЊĝġƀƈĽřŠЊżġƀƍŗĽżЊƈüřƈüЊ
responsabilidad e. Só tu serás capaz de carregá-lo sem vacilações neste 
ŗŠŗġřƈŠЛЊ?ġėĽĝġМЊżġƀŠőƠġЊġЊŠżĝġřüлЛ 

Pouco depois, a 29 de julho de 1929, o mesmo Osvaldo Aranha reforçava 
sua postura otimista, em nova missiva endereçada a Vargas. Ao descrever as 
possíveis adesões à Aliança, o político gaúcho mais uma vez exortava Getúlio 
ÞüżĵüƀЊüЊƀġĵƍĽżЊġŗЊĴżġřƈġМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊƈƍüЊėüřĝĽĝüƈƍżüЊ
ŹŠżЊvĽřüƀЊĢЊŠЊėŠŗġĚŠЊĝüЊüĚēŠЊĝġėĽƀĽƠüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкŊýЊřēŠЊŹġřƀüŗŠƀЊŗüĽƀЊġŗЊ
üĖżĽżЊŗēŠЊĝŠЊƈġƍЊřŠŗġлМЊŹŠĽƀЊƈüőЊüƈŠЊкƀġżĽüЊüĖżĽżЊŗēŠЊĝüЊƠĽƈšżĽüлЛЊxŠƠüŗġřƈġЊ
tecendo rasgados elogios à liderança política de Getúlio, Aranha dizia a ele que 
кŻƍüőŻƍġżЊŠƍƈżŠЊřŠŗġЊřēŠЊƈġżĽüЊżġƀĽƀƈĽĝŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкƈġżĽüЊƀĽĝŠЊġřƈġżżüĝŠЊ
ƠĽƠŠлМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ кřēŠЊ ĺýЊ ŠƍƈżŠЊ řŠŗġлМЊ ŹŠĽƀЊ ÞüżĵüƀЊ ƈġżĽüЊ ƠġřėĽĝŠЊ кüЊ
üřüżŻƍĽüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкřĽřĵƍĢŗЊŹŠĝġżýЊĝġƈġżЊƈƍüЊƠĽƈšżĽüМЊĝġŹŠĽƀЊĝġЊŹüƀƀüĝüЊüЊ
ŹżŠƠüĚēŠлЛ 
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Nessa conjuntura, outra correspondência foi a enviada por Getúlio Vargas 
ao antigo líder político gaúcho Borges de Medeiros, datada de 31 de julho de 1929. 
Nela VüżĵüƀЊżġőüƈüƠüЊüЊкŗüżėĺüЊŻƍġЊƈĽƠġżüŗЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊżġőüƈĽƠŠƀЊČЊ
ƀƍėġƀƀēŠЊ ŹżġƀĽĝġřėĽüőЊ ĝüЊ »ġŹƎĖőĽėüлМЊ ġƦŹőĽėüřĝŠЊ ŻƍġЊ кżġƍřĽĝüЊ ġŗЊ 8ġőŠЊ
\ŠżĽƯŠřƈġМЊ üЊ ġƦġėƍƈĽƠüЊ ĝŠЊ ¸üżƈĽĝŠЊ »ġŹƍĖőĽėüřŠЊ vĽřġĽżŠлЊ ĺŠŗŠőŠĵüżüМЊ кŹŠżЊ
unanimidade, a candidatura rio -grandense, que se torna, assim, candidatura de 
vĽřüƀлЛЊЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊĽřĴŠżŗüƠüЊŻƍġЊкüЊ¸üżüĿĖüЊüĝġżĽƍЊüЊřšƀлМЊġƀƈüřĝŠЊкėŠřŠƀėŠМЊ
ĽĵƍüőŗġřƈġМЊüƀЊŠŹŠƀĽĚŷġƀЊĝġЊŻƍüƀġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀƈüĝŠƀлЛЊ9ŠŗŹőġŗġřƈüřĝŠЊŠЊŻƍüĝżŠЊ
de formação da Aliança Liberal, em termos nacionais, Vargas esclarecia  ŻƍġЊкŠƀЊ
democráticos de São Paulo comprometeram -se, também, a votar na chapa 
őĽĖġżüőлЛЊ 

Na carta a Borges, Getúlio Vargas fazia também referências ao contexto 
regional, destacando que naquele momento iria se pronunciar a oposição sul -
rio -grandense, de mod ŠЊŻƍġМЊкƀġЊřŠƀЊĴŠżЊĴüƠŠżýƠġőЊüЊƀƍüЊĝġėĽƀēŠМЊėŠŗŠЊŠЊġƀŹġżŠМЊČЊ
vista de opiniões que conheço, o Rio Grande apresentará assim uma 
ėŠřĴŠżƈüĝŠżüЊƍřüřĽŗĽĝüĝġлЛЊ9ŠřĴĽżŗüĝüЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊÞüżĵüƀЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊ
ŻƍġЊĝĽƀƀŠЊüĝƠĽżĽüŗЊкĖġřġĴĿėĽŠƀМЊƈüŗĖĢŗМЊŹüżüЊŠЊėŠŗŹőġƈŠ apaziguamento das 
ŹüĽƦŷġƀЊġřƈżġЊřšƀлМЊƀġřĝŠЊġƀƀüЊкġƀŹġżüřĚüЊŠЊŻƍġЊŗüĽƀЊüĽřĝüлЊüřĽŗüƠüЊƀƍüƀЊ
ġƦŹġėƈüƈĽƠüƀЛЊ9ŠřėőƍĽřĝŠЊƀġƍЊŹüżġėġżМЊWġƈƎőĽŠЊüŹżġėĽüƠüЊŻƍġЊкŠЊĖüőüřĚŠЊĵġżüőЊĝüƀЊ
ĴŠżĚüƀЊ ġőġĽƈŠżüĽƀМЊ ġŗЊ ƈŠĝŠЊ ŠЊ ŹüĿƀМЊ řŠƀЊ ĢЊ ĴüƠŠżýƠġőлМЊ ŗüƀЊ żġƀƀüőƈüƠüЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ
adversár ĽŠƀЊƀĽƈƍüėĽŠřĽƀƈüƀЊėŠřƈüƠüŗМЊкƀŠĖżġƈƍĝŠМЊėŠŗЊŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊĝġėŠżżġřƈġƀЊ
ĝüЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüЊĝġЊƈġżġŗЊüŠЊƀġƍЊőüĝŠЊŠЊŹŠĝġżЊėġřƈżüőлМЊŻƍüĝżŠЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍüőЊƀġЊ
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üĖżĽüЊкüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĝġЊƍŗüЊőƍƈüЊýƀŹġżüМЊŻƍġЊřēŠЊĝġƀġŊŠМЊĝġЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊ
ĽŗŹżġƠĽƀĿƠġĽƀлЛ 

No mesmo dia 31  de julho de 1929, Getúlio Vargas enviava carta para 
Osvaldo Aranha, demonstrando sua posição diante dos acontecimentos. Na 
ėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüМЊ ÞüżĵüƀЊ üĝŗĽƈĽüЊ ƈġżЊ кĵżüřĝġЊ üŹżġĚŠлЊ ŹġőŠЊ ¸żġƀĽĝġřƈġЊ
Washington Luís, considerando -ŠЊėŠŗŠЊкƍŗЊĺŠŗġŗЊĝĽĵřŠЊġЊŗġżġėġĝŠż de todo 
üėüƈüŗġřƈŠлМЊ ŗüƀЊ ŻƍġЊ üŻƍġőüЊ ėŠřƈĽřĵĥřėĽüЊ řēŠЊ ŹŠĝġżĽüЊ ƀġżЊ żġƀŠőƠĽĝüЊ кŹŠżЊ
ŗŠƈĽƠŠƀЊŹġƀƀŠüĽƀлЛЊvüřƈġřĝŠЊŠЊƈŠŗЊĝġЊŻƍġЊüŻƍġőüЊėüřĝĽĝüƈƍżüЊġƀƈüƠüЊüőĢŗЊĝġЊ
ƀƍüƀЊŹżšŹżĽüƀЊƠŠřƈüĝġƀМЊÞüżĵüƀЊŹżŠŹüőüƠüНЊкCƍЊřēŠЊŗġЊüŹżġƀġřƈġĽЊėüřĝĽĝüƈŠЛЊVƍĽЊ
apresentado pelo esta ĝŠЊĝġЊvĽřüƀлЊġŗЊƀƍüЊкƍřüřĽŗĽĝüĝġлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкČЊ
vĽřüƀЊĢЊŻƍġЊėüĖġЊĝġėĽĝĽżлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊWġƈƎőĽŠЊüżĵƍŗġřƈüƠüЊŻƍġМЊėüƀŠЊĺŠƍƠġƀƀġЊ
ƍŗЊüėŠżĝŠЊġřƈżġЊŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊġЊŠƀЊŗĽřġĽżŠƀМЊġőġЊġƀƈüżĽüЊкŹżŠřƈŠЊüЊüĖżĽżЊŗēŠЊĝüЊ
ėüřĝĽĝüƈƍżüлМЊĝĽƯġřĝŠЊŻƍġЊŠЊĴüżĽüЊкƀġŗЊŹġƀüżМЊüntes com a satisfação de quem 
ƈĽżüЊ ĝŠƀЊ ŠŗĖżŠƀЊ ƍŗЊ ŹġƀüĝŠЊ ĴüżĝŠлЛЊ »ġƠġőüřĝŠЊ ƀƍüƀЊ ƠġżĝüĝġĽżüƀЊ ĽřƈġřĚŷġƀМЊ
ÞüżĵüƀЊ ėŠřėőƍĿüЊ ĝġƀƈüėüřĝŠЊ ŻƍġНЊ к¿ġЊ ĽƀƀŠЊ řēŠЊ ĴŠżЊ ŹŠƀƀĿƠġőМЊ ĽżġŗŠƀЊ ČЊ őƍƈüЊ
ġƀĖŠĚüĝüлЛ 

Já quase em meados de agosto de 1929, no dia 12, Getúlio Vargas enviav a 
nova carta para Osvaldo Aranha, na qual ainda ficava bem demarcado o espírito 
ĝüЊĽřėġżƈġƯüЛЊxüЊėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüЊÞüżĵüƀЊżġƠġőüƠüЊŻƍġЊкüŹġƀüżЊĝüƀЊüŹüżĥřėĽüƀМЊ
üƀЊėŠĽƀüƀЊřēŠЊŗüżėĺüŗЊġŗЊŗüżЊĝġЊżŠƀüƀлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊWġƈƎőĽŠМЊüЊėüŗŹüřĺüЊ
situacionista e oposicion ista encontrava -ƀġЊ ġŗЊ ƍŗЊ кġƀƈüĝŠЊĝġЊ ġŻƍĽőĿĖżĽŠЊ ĝġЊ
ĴŠżĚüƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊőĺġЊŹüżġėĽüЊŻƍġМЊкėŠŗЊŠЊƈġŗŹŠЊġЊŠЊġƀĴŠżĚŠЊŠƀЊřŠƀƀŠƀЊ
üĝƠġżƀýżĽŠƀЊƈġřĝġŗЊüЊŗġőĺŠżüżлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊĝĽƀŹƍřĺüŗЊкĝġЊŗüĽƀЊżġėƍżƀŠƀЊġЊ
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ėŠřƈüŗЊ ėŠŗЊüЊĴŠżĚüЊüƠüƀƀüőüĝŠżüЊĝŠЊ ŹŠĝġżЊėġřƈżüőлЛЊxġƀƀġЊƀġntido, o líder 
gaúcho continuava em dúvidas quanto aos alcances da candidatura 
oposicionista.  

Ao contrário de Neves da Fontoura e Osvaldo Aranha, outro político que 
fazia parte do staff varguista, Lindolfo Collor, não se mostrava tão otimista, 
como express ava em carta a Vargas, de 12 de agosto de 1929. Nessa linha, Collor 
üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊĽżĽüЊĝĽƯġżЊкƀġŗЊƀƍĖƈġżĴƎĵĽŠƀлЊŠЊŻƍġЊŹġřƀüƠüМЊġƦŹőĽėüřĝŠЊġƀƈüżЊ
кėġżƈŠЊĝġЊŻƍġЊġŗЊƍŗüЊġőġĽĚēŠЊĺŠřġƀƈüЊŠЊřŠƀƀŠЊƈżĽƍřĴŠЊƀġżĽüЊĽřĝĽƀėƍƈĿƠġőЊėŠŗŠЊüЊ
őƍƯЊĝŠЊƀŠőлМЊŗüƀЊŻƍġЊƈĽřĺüЊкĝƎƠĽĝüƀЊƀŠĖżġЊüЊőĽƀƍżüЊĝŠЊŹőġĽƈŠлЊŹżġƠġřĝŠЊкŻƍġЊŠЊ
Governo Federal não poupará meios para evitar a nossa vitória, num simulacro 
ĝġЊġőġĽĚēŠлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊpĽřĝŠőĴŠЊ9ŠőőŠżЊřēŠЊüėżġĝĽƈüƠüЊŻƍġЊŠЊ
regramento eleitoral brasileiro poderia permitir uma v itória oposicionista, 
advindo daí seus receios. Além disso, Collor tivera de lidar alguns anos antes 
com os efeitos da derrota da Reação Republicana, sendo ele, inclusive, o 
responsável por justificar a posição do Partido Republicano Rio -Grandense nas 
páginas do jornal oficial da agremiação partidária.  

xġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊpĽřĝŠőĴŠЊ9ŠőőŠżЊėĽƈüƠüЊŻƍġЊƈŠĝŠƀЊƈĽřĺüŗЊкĖġŗЊżġėġřƈġЊřüЊ
ŗġŗšżĽüЊġЊřüЊġƦŹġżĽĥřėĽüМЊŠЊĝġƀĴġėĺŠЊĝüЊ»ġüĚēŠЊ»ġŹƍĖőĽėüřüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊ
ĝġőüЊĝġƠġżĽüŗЊƀġżЊżġėŠőĺĽĝŠƀЊкƠýżĽŠƀЊġřƀĽřüŗġřƈŠƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊ9ŠőőŠżМЊкƈŠĝüЊüЊ
coligação de esforços tendente apenas à conquista de poder é por de mais 
ŹżġėýżĽüМЊřēŠЊƀŠĖżġƠĽƠġЊüŠЊĴżüĵŠżЊĝüЊĝġżżŠƈüЊġЊėüƍƀüЊŗüőġƀлЊĽżżġƠġżƀĿƠġĽƀЊкüŠƀЊ
ġƀƈüĝŠƀЊ ŻƍġЊ řġőüЊ ƀġЊ üƠġřƈƍżüŗлЛЊ CőġЊ ġƦŹőĽėüƠüЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ üőĽüĝŠƀЊ ĝüЊ ƠĢƀŹġżüЊ
tornam -se os piores inimigos, divididos por injustos e recíprocos 
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żġƀƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊġЊżġƈüőĽüĚŷġƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊкŠЊŻƍġЊėŠŗġĚŠƍЊŗüőМЊČЊĴüőƈüЊĝġЊƍŗЊ
ĴŠżƈġЊ őüĚŠЊ ĝġЊ ĽĝġüőĽĝüĝġМЊ üėüĖüЊ ŹĽŠżЊ üĽřĝüлЛЊ Њ żġƀŹġĽƈŠЊ ĝüЊ ŹüżƈĽėĽŹüĚēŠЊ ĝŠƀЊ
ƈġřġřƈġƀМЊ 9ŠőőŠżЊ ĝġėőüżüƠüЊ ŻƍġЊ кüЊ ĽřƈżŠŗĽƀƀēŠЊ ĝġЊ ġőġŗentos extremistas na 
ėŠőĽĵüĚēŠЊ ġЊ üЊ ėżġƀėġřƈġЊ ġƦüėġżĖüĚēŠЊ ĝġЊ ĄřĽŗŠƀлЊ ŹŠĝġżĽüЊ ėŠřĝƍƯĽżЊ кüЊ ƍŗüЊ
ƀĽƈƍüĚēŠЊ ġŗЊ ŻƍġЊ ƈüőƠġƯЊ řŠƀЊ ƀġŊüЊ ĽŗŹŠƀƀĿƠġőЊ ġƠĽƈüżЊ üЊ ĝġƀŠżĝġŗЊ ŗüƈġżĽüőлЛЊ
Lindolfo Collor chegava a prever a possibilidade de uma revolução, da qual não 
tinha certeza  ƀŠĖżġЊŻƍġŗЊżġėŠőĺġżĽüЊкŠЊĴżƍƈŠЊĝüЊƠĽƈšżĽüЊŗüƈġżĽüőлЛ 

Apesar de tantas dúvidas, o caminho da continuidade da chapa 
oposicionista foi mantido. A crença maior estava vinculada ao fato de que a 
vitória da oposição poderia se desencadear a partir do racha entr e as oligarquias 
centrais e da conjuntura internacional. Contavam os aliancistas com o apoio de 
mineiros, dissidentes paulistas e várias oligarquias periféricas, além de 
imaginar que os efeitos da Crise de 1929 seriam indeléveis para a derrocada do 
regime vigente. Vargas e seus seguidores lançaram uma plataforma para a 
campanha presidencial, prevendo um programa amplo e difuso, que 
vislumbrava interesses de vários segmentos da sociedade brasileira, tendo em 
vista os desígnios do largo espectro de apoiadores . A campanha se desenvolveu, 
mas o resultado eleitoral revelaria que as incertezas expressas por Vargas em 
meio às correspondências trocadas tinham razão de ser. A estrutura vigente 
comprovara que o único caminho viável era a vitória situacionista. Para a 
chegada ao poder, restou a opção revolucionária, para o qual, mais uma vez 
desencadeou-se uma série de tratativas, com idas e vindas, avanços e recuos, 
dúvidas e incertezas.  
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A chapa da Aliança Liberal apresentava -se como diferenciada em relação 
ao regime oligárquico vigente, ainda que a maior parte de seus membros 
estivesse até então vinculada ao modelo reinante. A ideia fundamental era 
apresentar uma proposta de mudança, a qual ficaria sintetizada na perspectiva 
da modernização em vários setores da vida n acional, fundamentalmente no que 
tange à economia, com um projeto de reordenar o gerenciamento econômico do 
Brasil, vislumbrando outros interesses regionais que não apenas os das 
oligarquias centrais. O ideário modernizador visava a também buscar 
alternati vas para o combalido modelo econômico que vigorou ao longo da 
República Velha, ainda mais diante da crise sem precedentes que se fazia sentir. 
Apenas para exemplificar as dificuldades econômicas do Brasil, a cotação da 
saca de café, mais importante produto  de exportação do país, era de 200.000 réis 
em agosto de 1929, mas, após os graves efeitos da Crise deste ano, em janeiro de 
1930, a mesma saca passaria a valer apenas 21.000 réis.  

As tendências que intentavam trazer mudanças para a República 
Brasileira ti ƠġżüŗЊкƀġƍЊŗŠŗġřƈŠЊŗüĽƀЊġƦŹżġƀƀĽƠŠЊġŗЊϚϢϜϙлМЊŹŠĽƀМЊкĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊ
sucessões foi a mais perturbada e a única que deu um resultado de fato 
ĝĽĴġżġřƈġлЊüŻƍġőüЊĽřĽėĽüĝüЊġŗЊϚϢϛϢМЊŻƍġМЊĝġЊėüŗŹüřĺüЊġőġĽƈŠżüőМЊƀġЊƈżüřƀĴŠżŗüżĽüЊ
em movimento armado contra o regime. Nes ƀüЊĢŹŠėüМЊкüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊƠĽřĺüŗЊ
ƀġřĝŠЊėżĽƈĽėüĝüƀЊėŠŗЊƠĽŠőĥřėĽüЊėżġƀėġřƈġлМЊüőĢŗЊĝġЊĺüƠġżЊкġőġŗġřƈŠƀЊřŠƠŠƀМЊ
ėŠŗŠЊŠЊƈġřġřƈĽƀŗŠЊġЊüЊüĚēŠЊĝŠЊŹżŠőġƈüżĽüĝŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊŠėŠżżġżЊƍŗüЊкėüŗŹüřĺüЊ
ƠĽƠüМЊėŠŗЊŗüĽƀЊƈżüƍŗüƀЊŻƍġЊüЊĝġЊϚϢϛϛл7ЛЊ ЊĴŠżŗüĚēŠЊĝüЊ őĽüřĚüЊpĽĖġżüőМЊкmais 

                                                           
7 IGLÉSIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 231. 
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que um simples fator indicativo da decadência do sistema político oligárquico, 
representa um momento político de excepcional importância nos antecedentes 
ĝüЊ»ġƠŠőƍĚēŠЊĝġЊϚϢϜϙл8. 

~ЊƀƍżĵĽŗġřƈŠЊĝüЊ őĽüřĚüЊpĽĖġżüőЊŠėŠżżġƍЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊкƍŗЊüėŠżĝŠЊġřƈżġЊ
estaĝŠƀЊ ėƍŊŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀлЊ řēŠЊ ġƀƈüƠüŗЊ кƠĽřėƍőüĝŠƀЊ üŠЊ ėüĴĢМЊ ŗüƀЊ üЊ ĴŠżŗüЊ
żġĵĽŠřüőЊĝüƀЊżġĽƠĽřĝĽėüĚŷġƀлЊřēŠЊĴŠĽЊкĝġƀƈĽƈƍĿĝüЊĝġЊƀĽĵřĽĴĽėüĝŠлЊġМЊкŹġőŠЊėŠřƈżýżĽŠМЊ
üЊżġĵĽŠřüőĽƯüĚēŠлЊƀġЊġƦŹżġƀƀŠƍЊкřüƀЊėŠřĝĽĚŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлЊŻƍġЊĝġŗüżėüżüŗЊкüЊ
cisão da classe dominante, no  ĴĽŗЊĝüЊĝĢėüĝüЊĝġЊϛϙл9. No contexto das eleições 
ŹżġƀĽĝġřėĽüĽƀМЊ кġřŻƍüřƈŠЊ ŠЊ ėüřĝĽĝüƈŠЊ ŠĴĽėĽüőлЊ üŹüżġėĽüЊ ėŠŗŠЊ ĝġĴġřƀŠżЊ ĝüЊ
situação reinante e da conjuntura socioeconômica que dava amplos sinais de 
ĴüőĥřėĽüМЊкŠЊėüřĝĽĝüƈŠЊĝġЊŠŹŠƀĽĚēŠлЊƈżüƯĽüЊкüЊŹżŠŹġřƀēŠЊČЊüĝoção de reformas que 
üЊġƀƈżƍƈƍżüЊġėŠřţŗĽėüЊġЊƀŠėĽüőЊĝŠЊŹüĿƀЊėŠŗġĚüƠüЊüЊġƦĽĵĽżл10. 

 ~Њ ŹżŠĵżüŗüЊ ĝüЊ őĽüřĚüЊ pĽĖġżüőЊ кġƀƈġřĝĽüЊ ƍŗüЊ ŹŠřƈġЊ ŹüżüЊ ŠƀЊ
descontentamentos regionais, percorrendo as necessidades das diferentes 
ġėŠřŠŗĽüƀЊ ĝŠƀЊ ġƀƈüĝŠƀлМЊ üőĢŗЊ ĝġЊ ĝġĴġřĝġżЊ кüЊdiversificação da estrutura 
ŹżŠĝƍƈŠżüЊ ĖżüƀĽőġĽżüЊ ġЊ ĝüƀЊ ġƦŹŠżƈüĚŷġƀлЛЊ ÆüŗĖĢŗЊ кėüőüƠüЊ ĴƍřĝŠЊ ŊƍřƈŠЊ ČƀЊ
aspirações das classes médias, postulando o voto secreto e o fim das fraudes 
ġőġĽƈŠżüĽƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊĴŠėüƠüЊġŗЊƍŗüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊкĝġЊġƦƈżġŗüЊüƈƍüőĽĝüĝġЊŹüżüЊüЊ

                                                           
8 MENDES JÚNIOR, Antonio & MARANHÃO, Ricardo. Brasil História Э texto & consulta (Era 
Vargas) . São Paulo: Hucitec, 1989. p. 78. 
9 FAUSTO, Boris. A Revolução de 1930. In: MOTA, Carlos Guilherme (org.). Brasil em perspectiva . 
13.ed. São Paulo: DIFEL, 1982. p. 234. 
10 SODRÉ, Nelson Werneck. Evolução social do Brasil . Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1988. p. 83. 
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suüЊ ĢŹŠėüМЊ ŹżŠŹŠřĝŠЊ ŠЊ ġřĴżġřƈüŗġřƈŠЊ ĝüЊ ŻƍġƀƈēŠЊ ƀŠėĽüőЊ ŹġőŠЊ CƀƈüĝŠл11. Tal 
őĽüřĚüЊ кżġŹżġƀġřƈŠƍЊ ƍŗüЊ ėżĽƀƈüőĽƯüĚēŠЊ ŹüżüĝŠƦüőЊ ĝüƀЊ ŠŹŠƀĽĚŷġƀлМЊ ŹŠĽƀМЊ
кĝĽĴġżġřƈġŗġřƈġЊ ĝġЊ ŠƍƈżŠƀЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠƀЊ üřƈġżĽŠżġƀМЊ ġőüЊ ƀĽĵřĽĴĽėŠƍЊ ƍŗüЊ
amálgama de tendências mais complexas e geogra ĴĽėüŗġřƈġЊüŗŹőüƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊ
ŻƍġЊƀġЊƈŠżřŠƍЊкƍŗüЊżġüőĽĝüĝġЊŗüĽƀЊüƈƍüřƈġлЛЊ ЊкƀƍüЊėŠřėżġƈĽƯüĚēŠЊĴŠĽЊŹŠƀƀĿƠġőЊ
ŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġЊ ĝġƠĽĝŠЊ ČЊ ėĽƀēŠЊ ĝüЊ ŠőĽĵüżŻƍĽüЊ ĝŠŗĽřüřƈġлМЊ ƈġřĝŠЊ ġŗЊ ƠĽƀƈüЊ ŠЊ
кėżġƀėĽŗġřƈŠЊġЊġƦŹüřƀēŠЊĝġЊġƀƈüĝŠƀЊŹŠőĽƈĽėüŗġřƈġЊżġőġĵüĝŠƀЊüЊƀġĵƍřĝŠЊŹőüřŠЊ
pelüЊƍřĽēŠЊĝŠЊмėüĴĢЊėŠŗЊőġĽƈġнл12. Estava formada a maior dissidência em meio às 
oligarquias brasileiras à época da República Velha 13 e a formação da Aliança 
Liberal despertaria forte atenção por parte da cobertura jornalística, como foi o 
caso da revista ilust rado-humorística carioca O Malho . 

Publicado no Rio de Janeiro, entre 1902 e 1954 14, O Malho  foi uma das mais 
importantes revistas ilustradas impressas no Brasil, trazendo uma proposta 
editorial marcada pelo prisma satírico -humorístico e apresentando signifi cativo 
conteúdo caricatural, além das incursões ao campo artístico -literário e às 
narrações voltadas ao cotidiano. O instrumento que dá título à publicação 

                                                           
11 PESAVENTO, Sandra Jatahy. O Brasil contemporâneo . Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1991. p. 
38. 
12 CARONE, Edgard. Revoluçõ es do Brasil contemporâneo (1922 -1938). São Paulo: DIFEL, 1977. p. 
76-77. 
13 Brevíssimo histórico realizado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Uma introdução à 
História do Brasil Э da Crise dos anos 20 ao Estado Novo: breve abordagem documental . Lisboa; 
Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 50-65. 
14 LIMA, Herman . História  da caricatura no  Brasil . Rio de Janeiro : José Olympio , 1963. v. 1, p. 144 
e 146. 
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equivale a um martelo de grandes dimensões utilizado pelo ferreiro, devendo ser 
manejado com ambas a s mãos, ao passo que a bigorna consiste em um o bjeto de 
ferro no qual são malhados e amoldados  metais . A denominação do periódico 
ƈüŗĖĢŗЊƠĽřĺüЊüŠЊġřėŠřƈżŠЊĝüЊġƦŹżġƀƀēŠЊкŗüőĺüżлЊŻƍġМЊüőĢŗЊĝġЊĖüƈġżЊėŠŗЊ
malho, significa também, informalmente, censurar, criticar, fazer troça, 
escarnecer e zombar, bem em consonância com as propostas da publicação.  

¿ĽŗĖŠőĽėüŗġřƈġМЊ ŠЊ ŗüőĺŠЊ ŠƍЊ ŠЊ ŗüżƈġőŠЊ ėŠřƀƈĽƈƍġŗЊ ƍŗЊ кĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊ
ŹżšŹżĽŠЊĝŠЊĴġżżġĽżŠЊġЊĝŠƈüĝŠЊĝġЊƍŗЊŗĿƀƈĽėŠЊŹŠĝġżЊĝġЊėżĽüĚēŠл15, e sua figura traz 
consigo uma rela ĚēŠЊėŠŗЊüЊкüƈĽƠĽĝüĝġЊėġőġƀƈġлЊġЊüЊкĴüĖżĽėüĚēŠЊĝŠЊżüĽŠлЛЊxġƀƀġЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊкŠЊŗüżƈġőŠЊżġŹżġƀġřƈüЊüЊüƈĽƠĽĝüĝġЊĴŠżŗüĝŠżüЊŠƍЊĝġŗĽƎżĵĽėüлМЊŹŠĝġřĝŠЊ
ƈüŗĖĢŗЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкŠЊŗĢƈŠĝŠМЊüЊƠŠřƈüĝġЊġƀŹĽżĽƈƍüőЊüėĽŠřüřĝŠЊüЊĴüėƍőĝüĝġЊĝġЊ
conhecer, que recorta em ideias e conceito s e estimula o conhecimento 
ĝĽƀƈĽřƈĽƠŠлЛЊxŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČЊкƀĽŗĖŠőŠĵĽüЊŗüĚţřĽėüМЊŠЊŗüőĺŠЊĢЊŠЊƀĿŗĖŠőŠЊĝüЊ
ĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊ ŻƍġЊ üĵġЊ ġЊ ŹġżƀġƠġżüлМЊ üЊ ŻƍüőЊ кĝĽżĽĵġЊ ŠЊ ŹġřƀüŗġřƈŠЊ ġЊ üřĽŗüЊ üЊ
ŗġĝĽƈüĚēŠЊĝüŻƍġőġЊŻƍġМЊřŠЊƀĽőĥřėĽŠЊĝġЊƀƍüЊėŠřƀėĽĥřėĽüМЊŹżŠėƍżüЊüЊƠġżĝüĝġл16. A 
imag em normalmente associada ao malho, inclusive nas gravuras da revista 
ĽőƍƀƈżüĝüЊėüżĽŠėüМЊüЊĝüЊĖĽĵŠżřüМЊüŹżġƀġřƈüЊġŗЊƀĽЊŠЊкƀĿŗĖŠőŠЊĝüЊƈġżżüЊġЊĝüЊŗüƈĢżĽüлМЊ
ėŠżżġƀŹŠřĝġřĝŠЊкüŠЊŹżĽřėĿŹĽŠЊŹüƀƀĽƠŠЊġЊĴġŗĽřĽřŠМЊŹŠżЊėŠřƈżüŹŠƀĽĚēŠЊüŠЊŗüżƈġőŠМЊ
ĝġЊ ėüżýƈġżЊ ĴġėƍřĝüĝŠżл17. ƀƀĽŗМЊ кüЊ ĖĽĵŠżřüЊ üŹüżġřƈü-ƀġЊ ČЊ ĴġŗĽřĽĝüĝġлЊ ġЊ ČЊ
ŹüƀƀĽƠĽĝüĝġМЊ ĝüЊ кŻƍüőЊ ƀüĽżēŠЊ üƀЊ ŠĖżüƀЊ ĝŠЊ ĴġżżġĽżŠМЊ ŹżĽřėĿŹĽŠЊ ŗüƀėƍőĽřŠлМЊ
                                                           
15  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de s ímbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 374. 
16  CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos . 5.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 577-578. 
17  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de s ímbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 118. 
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revelando -ƀġЊкėŠŗŠЊƍŗЊŹżĽřėĿŹĽŠЊŹüƀƀĽƠŠЊüЊƀġżЊĴġėƍřĝüĝŠМЊġŗЊŻƍġЊкŠЊĴġżżġĽżŠМЊƈüőЊ
ėŠŗŠЊŠЊżüĽŠМЊƀġżĽüЊŠЊŹżĽřėĿŹĽŠЊüƈĽƠŠЊġЊĴġėƍřĝüřƈġл18. 

A circulação de O Malho  iniciou a 20 de setembro de 1902, fundado por 
Luís Bartolomeu, trazendo um conteúdo humorístico, que se tornou também 
político, a partir de 1904. A revista contou com a colaboração de nomes como 
Olavo Bilac, Guimarães Passos, Pedro Rabelo, Renato de Castro, Emílio de 
Menezes e Bastos Tigres. No que tange ao desenho, atuaram na sua edição 
iconográfica Raul, Calixto, J. Carlos, Crispim do Amaral, J. Ramos Lobão, 
Leônidas Freire, Gil, Alfredo Storni, Alfredo Cândido, Vasco Lima, Seth, A ugusto 
Rocha, Yantok, Loureiro, Luís Peixoto, Nassara, Théo, Enrique Figueiroa, Del 
¸ĽřŠМЊ řĝżġƀЊWƍġƠüżüМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüŠЊőŠřĵŠЊĝġЊƈŠĝüЊüЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüлМЊėŠřƈŠƍЊкėŠŗЊ
ŠƀЊŗüĽŠżġƀЊėüżĽėüƈƍżĽƀƈüƀЊĝüЊĢŹŠėüлЛЊ ЊĴŠőĺüЊġřƠŠőƠġƍ-se em várias questões 
políticas, como no caso da Campanha Civilista, combatendo a candidatura de 
Rui Barbosa. A direção do periódico, desde 1918, coube a Álvaro Moreyra e J. 
9üżőŠƀЊġМЊĝƍżüřƈġЊüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊÞġőĺüМЊкO Malho  foi uma das mais prestigiosas 
żġƠĽƀƈüƀЊĝġЊėżĿƈĽėüл19.  

Como folha ilustrada , O Malho  fez parte do conjunto de revistas que 
кġřƈżġƈĽřĺüŗЊ ėŠŗЊ ĽřĴŠżŗüĚŷġƀЊ őġƠġƀЊ ġМЊ ƀŠĖżġƈƍĝŠМЊ üŹƍżŠЊ ĵżýĴĽėŠлЛЊ CŗЊ ƈüĽƀЊ
ŹġżĽšĝĽėŠƀМЊкŠƀЊĽőƍƀƈżüĝŠżġƀЊĴŠżüŗЊĴƍřĝüŗġřƈüĽƀЊřŠЊŻƍüĝżŠЊĝġЊƍŗüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊ

                                                           
18  CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos . 5.ed. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1991. p. 132. 
19 SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2007. 
p. 301. 
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com alto índice de analfabetismo, para a qual imagens comuni cavam mais que 
ŠЊƈġƦƈŠл20. A afirmação da revista ilustrada carioca deu -se em uma conjuntura 
ŗüżėüĝüЊ ŹġőŠЊ кėżġƀėĽŗġřƈŠЊ ġЊ ĝĽƠġżƀĽĴĽėüĚēŠЊ ĝŠЊ ŗġżėüĝŠЊ ġĝĽƈŠżĽüőлМЊ ŻƍġЊ ƀġЊ
кüƀƀġřƈüżüŗЊ řŠЊ ƈżĽŹĢЊ ĝüЊ ĴőŠżġƀėġřƈġЊ ġėŠřŠŗĽüЊ ƍżĖüřŠ-industrial, em 
combinação com a moderni ƯüĚēŠЊƈĢėřĽėüЊġЊüЊüŗŹőĽüĚēŠЊĝŠЊŗġżėüĝŠЊőġĽƈŠżл21. 
xġƀƀüЊ ĢŹŠėüМЊ кŠƀЊ ŹġżĽšĝĽėŠƀЊ ƈżüřƀĴŠżŗüŗЊ ĵżüĝüƈĽƠüŗġřƈġЊ ƀġƍƀЊ ŗŠĝŠƀЊ ĝġЊ
produção e o discurso com que se auto -żġĴġżġřėĽüŗлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőМЊ
кŹüƀƀüŗЊüЊƀġżЊėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊĿėŠřġƀЊĝġЊŗŠĝġżřĽĝüĝġМЊřƍŗüЊėĽĝüĝġ que quer ser 
ƀĿŗĖŠőŠЊĝġЊƍŗЊřŠƠŠЊƈġŗŹŠл22. 

A partir da instauração da forma de governo republicana, a 
кżġŹżġƀġřƈüĚēŠЊėţŗĽėüЊĝüЊƠĽĝüЊřüėĽŠřüőЊüĝŻƍĽżĽƍЊřŠƠüƀЊĝĽŗġřƀŷġƀлЊġМЊüőĢŗЊ
ĝĽƀƀŠМЊ ĺŠƍƠġЊ ƍŗЊ кƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠŠЊ ĽřėżġŗġřƈŠЊ ĝüЊ ĽŗŹżġřƀüМЊ ŗġĝĽüřƈġЊ ŠЊ
aperfeiçoamento ƈġėřŠőšĵĽėŠЊ ĝüƀЊ ŠĴĽėĽřüƀЊ ĵżýĴĽėüƀлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ кŹżüƈĽėüŗġřƈġЊ
üėŠŗŹüřĺüЊüЊĽřƈġřƀĽĴĽėüĚēŠЊĝŠЊėżġƀėĽŗġřƈŠЊƍżĖüřŠЊĝŠЊŹüĿƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊкüЊƈżüĝĽĚēŠЊ
da representação humorística ganha maior força e se aprofunda com o 
desenvolvimento da imprensa e com a proliferação das żġƠĽƀƈüƀЊĽőƍƀƈżüĝüƀл23. 

                                                           
20 ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 91. 
21 COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & 
LUCA, Tania Regina de. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 104. 
22 BARBOSA, Marialva . História  cultural  da imprensa : Brasil , 1900-2000. Rio de Janeiro : Mauad X , 
2007. p. 22. 
23 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil . São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 
297-298. 
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Nesse contexto, O Malho  кƠĽřĵŠƍЊġЊŹżŠƀŹġżŠƍлЊġМЊкŹüżüЊĽƀƀŠМЊƈġƠġЊĝġЊĴüƯġż-se 
ŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊŹŠŹƍőüżлМЊüŹżŠƦĽŗüřĝŠЊƀġƍЊřŠżƈġЊġĝĽƈŠżĽüőЊĝġЊƀġĵŗġřƈŠƀЊƀŠėĽüĽƀЊ
vinculados ao mundo do trabalho e aproximando -se de sociedades artísticas e 
recreativas, lançando mão do recurso da fotografia, além da própria caricatura 24. 
ÆüőЊкĴġĽĚēŠЊŹŠŹƍőüżМЊŹġőüЊŻƍüőЊƀġЊƈŠżřüżĽüЊĽŗġřƀüŗġřƈġЊĝĽĴƍřĝĽĝŠЊġŗЊƈŠĝŠЊŠЊ
8żüƀĽőМЊ ŊýЊ ƀġЊ ĴĽżŗüżüЊ ĝġƀĝġЊ ϚϢϙϞлМЊ őġƠüřĝŠЊ кŠЊ ĺŠŗġŗЊ ĝüЊ żƍüлЊ üЊ ĵŠƯüżЊ ĝŠЊ
кġƀŹġƈýėƍőŠЊ ĝüŻƍġőġƀЊ ĴĽĵƍżŷġƀЊ Źżoclamando alto e bom som o que o povo 
imaginava de fato que fosse o pensamento de cada um dos fantoches do imenso 
ŹüőėŠЊĝüЊŹŠőĽƈĽėüĵġŗЊřüėĽŠřüőл25. 

Ao refletir caricaturalmente a vida na capital federal, O Malho  trazia uma 
perspectiva do Brasil como um todo МЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüЊкƈżüřƀĵżġƀƀēŠЊŗüřƈĽĝüЊŹġőŠЊ
ĺƍŗŠżЊ ƠĽƀƍüőлЊ ŗŠƀƈżüƠüЊ ƍŗЊ »ĽŠЊ ĝġЊ lüřġĽżŠЊ ŻƍġМЊ кėŠŗŠЊ ŠƍƈżŠƀЊ řƎėőġŠƀЊ
administrativos, comerciais e industriais, possuía um dinamismo demográfico 
ƀĽřĵƍőüżлМЊüŠЊüƀƀƍŗĽżЊкŠЊŹüŹġőЊĝġЊмėüżƈēŠЊŹŠƀƈüőнЊĝŠЊŹüĿƀлЊġЊкüŹżġƀġřƈando-se 
como maior exemplo da modernidade nacional, síntese do país em dia com o 
ŗƍřĝŠлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ кüŹżġƀġřƈýƠġőЊ ŹüżüЊ ġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊ ġЊ ĝĽĵřŠЊ ŠĖŊġƈŠЊ ŹüżüЊ üЊ
ėŠřƈġŗŹőüĚēŠЊвġЊƀƍĖŗĽƀƀēŠгЊĝġЊƀġƍƀЊĺüĖĽƈüřƈġƀл26. Como caixa de ressonância 
do Brasil, o Rio de Janeiro, por meio de suas revistas ilustradas e humorísticas, 
ŗŠƀƈżüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ üЊ »ġŹƎĖőĽėüЊ ĴŠżüЊ кŠЊ ŹüżüĝĽĵŗüЊ ĝüЊ ŗŠĝġżřĽĝüĝġЊ ŹüżüЊ ŠƀЊ

                                                           
24 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato . A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu . São 
Paulo: Brasiliense , 1946. p. 20-21. 
25 LIMA, Herman . História  da caricatura no  Brasil . Rio de Janeiro : José Olympio , 1963. v. 1, p. 146. 
26 SILVA, Marcos A. da. Caricata República: Zé Povo e o Brasil . São Paulo: Marco Zero, 1990.  p. 12-
13. 
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ŠŹŠƀĽƈŠżġƀЊĝüЊvŠřüżŻƍĽüлМЊŠƀЊüřŠƀЊĽřĽėĽüĽƀЊĝüЊřŠƠüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊƈżüƯĽüŗЊ
ėŠřƀĽĵŠЊкŠЊŹüżüĿƀŠЊġЊŠЊĽřĴġżřŠЊĝġƀƈüЊƍƈŠŹĽüлМЊřŠƈüĝüŗġřƈġЊcom a continuidade 
кĝŠЊŹŠĝġżЊŹŠőĿƈĽėŠЊĝġЊėüżýƈġżЊŠőĽĵýżŻƍĽėŠЊėŠřƈżŠőüĝŠЊŹŠżЊőüƈĽĴƍřĝĽýżĽŠƀл27. 

Nessa conjuntura, no século XX, O Malho  ĴŠĽМЊкŹŠőĽƈĽėüŗġřƈġМЊĝġЊƍŗüЊ
importância comparável à da »ġƠĽƀƈüЊ_őƍƀƈżüĝüл, mais importante publicação de 
seu gênero na ceřƈƎżĽüЊüřƈġżĽŠżМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊŊýЊкüЊŹüżƈĽżЊĝġЊϚϢϙϝМЊėŠřƀƈĽƈƍĽƍЊüЊ
maior força política de combate, mercê de suas famosas charges assinadas por 
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊĵżüřĝġƀЊřŠŗġƀЊĝüЊėüżĽėüƈƍżüЊřüėĽŠřüőлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊřüĝüЊŹŠƍŹüƠüЊ
кüŠƀЊ üĝƠġżƀýżĽŠƀМЊ ėŠŗŠЊ řŠЊ ėüƀŠЊ ĝüЊ 9üŗŹanha Civilista, combatendo Rui 
Barbosa, e na Revolução de 1930, ridicularizando os candidatos da Aliança 
pĽĖġżüőлЛЊ?ġƀĝġЊϚϢϚϡМЊüĝŻƍĽżĽƍЊкĴġĽĚēŠЊŗüĽƀЊőĽƈġżýżĽüЊġЊŗƍřĝüřüМЊġŗĖŠżüЊƀġŗЊ
ŹġżĝġżЊ řüĝüЊ ĝŠЊ üřƈĽĵŠЊ ĽřƈġżġƀƀġЊ ŹŠőĿƈĽėŠМЊ ŹġőüЊ ėŠřƈĽřƍüĚēŠЊ ĝüƀЊ ƀýƈĽżüƀлМЊ üŠ 
ŗüřƈġżЊ кŠЊ ƠġőĺŠЊ ƈŠŗЊ ŹŠőĥŗĽėŠлЛЊ ¿ƍüƀЊ кėżĿƈĽėüƀЊ ƈĽƠġżüŗЊ ƍŗüЊ ƈżġŗġřĝüЊ
żġŹġżėƍƀƀēŠЊġŗЊƈŠĝŠЊŹüĿƀлЊġЊкO Malho  teria uma parte muito importante na 
política, nos pródromos da Revolução de 1930, não porque se batesse por ela, 
mas, justamente ao contrário, porque d ġĴġřĝĽüЊŠЊĵŠƠġżřŠЊßüƀĺĽřĵƈŠřЊpƍĿƀлЛЊ
xġƀƀüЊĢŹŠėüМЊƀƍüƀЊкƀýƈĽżüƀЊƈġżżĿƠġĽƀлЊżĽĝĽėƍőüżĽƯüƠüŗЊüƀЊŹżĽřėĽŹüĽƀЊőĽĝġżüřĚüƀЊĝüЊ
Aliança Liberal, muitas das quais se transformariam em comandantes do 
movimento revolucionário vitorioso. Tal postura custaria caro à empr esa 
jornalística, pois esteve entre os vários empreendimentos jornalísticos que 
foram empastelados e incendiados, vindo a sua circulação a ficar interrompida, 

                                                           
27 LEMOS, Renato. Uma  História  do Brasil  através da caricatura (1840 -2006). Rio de Janeiro : Bom 
Texto Editora e Produtora de Arte, 2001 . p. 31. 
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desde o meses finais de 1930 até os iniciais do ano seguinte. Após retomar as 
suas edições, tendo  ġŗЊƠĽƀƈüЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊřüėĽŠřüőМЊĝġƀĝġЊŠƀЊüřŠƀЊϚϢϜϙЊкüŠЊ
fim do Estado Novo tornou -se quase que exclusivamente literário e de 
üƈƍüőĽĝüĝġМЊŹüżüЊřŠЊĴĽřüőЊĝġЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüЊġřƠġżġĝüżЊřŠƠüŗġřƈġЊŹġőüЊŹŠőĿƈĽėüл28. 

A primeira capa de O Malho destacava os ful cros editoriais da publicação, 
üřƍřėĽüĝüЊ ėŠŗŠЊ кƀġŗüřýżĽŠЊ ĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠМЊ üżƈĿƀƈĽėŠЊ ġЊ őĽƈġżýżĽŠлМЊ ŹżŠŹŠřĝŠ-se 
também a tratar de política e assuntos diversos. De avental, o responsável pela 
folha tinha a postos a pena e o crayon, designando respectivamente as ações 
dos escritores e dos caricaturistas, além de trazer à mão o martelo, apoiado em 
uma bigorna, em alusão ao título da revista.  Em sua apresentação, a revista 
ĝĽƯĽüЊƀġżЊкŹżüƦġЊŻƍġЊƍŗЊŊŠżřüőлЊƈżŠƍƦġƀƀġЊŠЊƀġƍЊŹżŠĵżüŗüМЊřŠЊŻƍüőЊĝġƀĴĽüƠüЊ
кĖŠŻƍĽüĖġżƈŠЊ ƍŗЊ żŠƀýżĽŠЊ ĝġЊ ŹżŠŗġƀƀüƀлМЊ ŗüƀМЊ ġŗЊ ŠŹŠƀĽĚēŠЊ ġЊ ėŠŗŠЊ ƍŗЊ
кĽėŠřŠėőüƀƈüЊĝġЊřüƀėġřĚüлМЊŹżġƈġřĝġřĝŠЊкüƈüėüżЊġЊĝġƀƈżƍĽżЊüЊŹżüƦġлМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊ
řēŠЊĽżĽüЊġƦŹżġƀƀüżЊƀġƍЊėŠřƈġƎĝŠЊŹżŠĵżüŗýƈĽėŠЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊėŠřĴŠżŗġЊкŠЊƀġƍЊ
řŠŗġЊĖġŗЊŠЊĽřĝĽėüлМЊƀġЊŹżŠŹƍřĺüЊüЊƍƈĽőĽƯüżЊüЊĖĽĵŠżna, batendo -lhe a ferro na sua 
ŠĴĽėĽřüМЊĝġƀƈüėüřĝŠМЊėŠŗЊĽżŠřĽüМЊŻƍġЊŗüřƈġżĽüЊüЊкƈżüřŻƍĽőüЊėŠřƀėĽĥřėĽüлМЊƠĽƀüřĝŠЊ
üЊėŠřėŠżżġżЊкġĴĽėüƯŗġřƈġЊŹüżüЊŠЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠлЊĝüЊкżüĚüЊĺƍŗüřüлЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊ
üĽřĝüЊėŠřƈżĽĖƍĽżЊŹüżüЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊġőġŗġřƈŠƀлЊĝġЊкĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝŠЊżĽƀŠлЊġМЊŗüĽƀЊ
ƍŗüЊƠġƯЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊüŠЊƀġƍЊƈĿƈƍőŠМЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊġŗЊŗġĽŠЊüЊƈüřƈüƀЊкƈżĽƀƈġƯüƀЊ

                                                           
28 LIMA, Herman . História  da caricatura no  Brasil . Rio de Janeiro : José Olympio , 1963. v. 1, p. 144-
149. 
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ġЊ őüŗġřƈüĚŷġƀлМЊ ĴüżĽüЊ ƀŠüżЊ кėüřƈüřƈġЊ ŠЊ ĖĽŗĖüőĺüżлЊ ĝġЊ кƀŠřƀЊ üőġĵżġƀлЊ řüƀЊ
bigornas 29. 

Ao completar seu primeiro aniversário, a redação do periódico declarava 
que se tratüƠüЊ ĝġЊ ƍŗüЊ кġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ĝġėŠżżĽĝüЊ ŹŠżЊ ġřƈżġЊ ġƀƈŠƀЊ ĝġЊ ƠġżĝüĝġĽżüЊ
üőġĵżĽüМЊřüЊƀġżġřĽĝüĝġЊŻƍġЊĝýЊŠЊĖŠŗЊĺƍŗŠżЊġЊŻƍġЊüЊĖŠüЊüőŗüЊĴüƯлЛЊ?ĽƯĽüЊƈüŗĖĢŗЊ
ŻƍġМЊġŗЊƀƍüƀЊкŹýĵĽřüƀЊĝġƀŹżġƈġřƀĽŠƀüƀЊġЊőĽĵġĽżüƀлМЊƀġżĽüЊġřėŠřƈżüĝüЊкġřƈżġЊŠЊżĽƀŠЊ
e a sátira, entre a ironia e a ga rgalhada, toda a vida de um ano do Rio de Janeiro, 
vista nos seus diferentes e variados aspectos Э político, artístico, social, literário, 
ėĽġřƈĿĴĽėŠлМЊƈŠĝüЊġőüЊкġřėüżüĝüЊƀŠĖЊŠЊŹżĽƀŗüЊĝŠЊĖŠŗЊĺƍŗŠżлЊġЊкüŹżġėĽüĝüЊČЊőƍƯЊĝüЊ
ŗüĽƀЊƀġżġřüЊĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊƀƍüƀЊġĝĽĚŷġƀЊĵƍüżĝüƠüŗЊкüЊƠġżĝüĝġлЊ
ėŠŗŠЊ ŠЊ кėƍőƈŠЊ ŗüĽƀЊ żĽĵŠżŠƀŠлЊ ġЊ ĝġĴġřĝĽüŗЊ кüЊ ėüƍƀüЊ ĝŠƀЊ ŹġŻƍġřŠƀЊ ġЊ ĝŠƀЊ
ŠŹżĽŗĽĝŠƀЊėŠřƈżüЊŠƀЊŗüřĝŷġƀЊġЊŠƀЊŠŹżġƀƀŠżġƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊĝüƠüŗЊкĵƍüżĽĝüЊüŠƀЊ
ƈüőġřƈŠƀЊ ŻƍġЊ ĝġƀüĖżŠėĺüŗлМЊ ŹżŠŹŠřĝŠ-ƀġЊ üЊ żġƠġżЊ кėŠŗЊ ĿřƈĽŗüЊ ƀüƈĽƀĴüĚēŠЊ ŠЊ
ėüŗĽřĺŠЊŹġżėŠżżĽĝŠлЊġЊкėŠŗЊƀġżġřüЊėŠřĴĽüřĚüЊŠЊƈżġėĺŠЊŹŠżЊĵüőĵüżл30. 

Por ocasião de chegar ao seu terceiro ano, o periódico mostrava na capa a 
figura que escolhera para representá -lo, uma espécie de bobo da corte, com o 
malho embaixo do braço e o crayon a ti racolo, sendo homenageado pelo próprio 
Presidente da República, de quem recebia um buquê de flores. O bobo da corte 
constituiu uma tradicional representação do caricaturista, uma vez que tal 
ĴĽĵƍżüЊĢЊüŻƍġőüЊŻƍġЊкĝĽƯЊġŗЊƈŠŗЊĝƍżŠЊüƀЊėŠĽƀüƀЊüĵżüĝýƠġĽƀЊġЊġŗЊƈŠm jocoso as 

                                                           
29 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1902. 
30 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1903. 
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ƈġżżĿƠġĽƀл31. A autoridade presidencial, ao homenagear a publicação, pedia que a 
ŗġƀŗüЊřēŠЊżĽƀƀġЊŗƍĽƈŠЊĝŠЊƀġƍЊĵŠƠġżřŠМЊüŠЊŻƍġЊŠЊкvüőĺŠлЊüĵżüĝġėĽüМЊŗüƀЊřēŠЊ
garantia evitar o tom jocoso. A gravura era adornada por estrelas, as quais eram 
identific adas com os fulcros editoriais da folha, como arte, atualidade, espírito e 
pilhérias. O mesmo personagem aparecia também à página inicial, portando o 
martelo, o crayon e a pena, contando com a admiração do público e agradecendo 
üƀЊŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊġőŠĵĽŠƀüƀЊкġЛЛЛЊĝġƀėŠŗŹŠƀƈƍżüƀлМЊüőĢŗЊĝġЊüĴĽżŗüżЊŻƍġЊкüЊƠĽĝüЊĢЊ
luta e os contrastes os seus encantos. Xarope e vinagre, beijos e murros, flores e 
pedradas Э ƈƍĝŠЊĢЊƠĽƠġżРл32. 

Na crônica que marcava o terceiro aniversário, O Malho  ressaltava que, ao 
aparecer, recebera кŹżŠĵřšƀƈĽėŠƀЊŹġƀƀĽŗĽƀƈüƀлМЊŹŠĽƀЊкƀġżĽüЊƍŗüЊőŠƍėƍżüЊƈġřƈüżЊ
ŠĖƈġżЊŻƍġЊƍŗüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊĝġЊƈżĽƀƈġƀЊƀƍƀƈġřƈüƀƀġЊƍŗЊŊŠżřüőЊüőġĵżġлМЊŠƍЊƀġŊüМЊƈġżĽüЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠЊкƍŗüЊƈġřƈüƈĽƠüЊŹżġƠĽüŗġřƈġЊėŠřĝġřüĝüЊüЊĝġЊŻƍġżġżЊĽŗŹőüřƈüżЊřƍŗЊ
meio retraído, fechado, convencional, um ŊŠżřüőЊĽřĝĽƀėżġƈŠлЊġЊкĵżüėĽŠƀüŗġřƈġЊ
ĽżżġƠġżġřƈġлЛЊ ŹġƀüżЊĝġЊƈüőЊŹġƀƀĽŗĽƀŗŠМЊėŠŗŠЊƍŗüЊкėŠřŻƍĽƀƈüЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠлМЊüЊ
żġĝüĚēŠЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊкŠЊMalho é hoje o jornal de sua predileção, o jornal 
popular por excelência, o que ele mais quer, mais estima e mais procur üлЛЊxġƀƀġЊ
ƀġřƈĽĝŠМЊĝĽƀėŠżĝüƠüЊŻƍġЊŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊĴŠƀƀġЊƍŗЊкŹŠƠŠЊĴƎřġĖżġЊġЊĝġƀŠőüĝŠлМЊġЊĽƀƈŠЊ
ƀĽŗМЊƀüĖĽüЊкƀġżЊüőġĵżġлМЊėüżżġĵüřĝŠЊėŠŗŠЊкřŠƈüЊėüżüėƈġżĿƀƈĽėüЊĝġЊƀġƍЊġƀŹĿżĽƈŠЊüЊ
ĽżŠřĽüлМЊŹżġĴġżĽřĝŠМЊüŠЊĽřƠĢƀЊĝüЊкĵüżĵüőĺüĝüМЊŠЊƀŠżżĽƀŠЊĴżüřėŠМЊĽżţřĽėŠМЊüŗüżĵŠМЊ
sarcáƀƈĽėŠлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкüЊėżĿƈĽėüЊőġƠġМЊżýŹĽĝüМЊŗŠżĝüƯЊġЊüőġĵżġМЊŠЊ

                                                           
31  CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de s ímbolos . São Paulo: Editora Moraes, 1984. p. 120. 
32 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
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ġƦüĵġżŠЊĝŠƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀМЊĝüƀЊüƈĽƠĽĝüĝġƀМЊĝŠƀЊŹġřƀüŗġřƈŠƀЊġЊĝüƀЊŹüőüƠżüƀлМЊŠƀЊ
ŻƍüĽƀЊƠüőġżĽüŗЊкŹġőüЊėüżĽėüƈƍżüМЊŠЊėŠŗġřƈýżĽŠЊƀĽŗŹőġƀМЊƀĽřĵġőŠМЊüżƈĽĴĽėĽüőŗġřƈġЊ
ĽřŠėġřƈġлЊĢЊŻƍġЊĝüżĽüŗЊŠżĽĵġŗЊČƀЊкŹýĵĽřüƀЊŻƍġЊřüƈƍżüőŗġřƈġЊüĵżüĝüŗЊüŠЊŹŠƠŠЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠл33. 

Mantendo a linha de pensamento, a folha argumentava que era do agrado 
ĝŠƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊ кüЊ ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊ ĝüƀЊ ŠŹĽřĽŷġƀМЊ üЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ĝüЊ ėżĿƈĽėüМЊ üЊ
manifestação continuada e sincera de que não se e ƀƈýЊĝġЊŊŠġőĺŠƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊ
ƈġżĽüŗЊƀĽĝŠЊƈüĽƀЊėüżüėƈġżĿƀƈĽėüƀЊŻƍġЊĝġżüŗЊкüŠЊMalho  üЊƀĽŗŹüƈĽüЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠлЛЊ
9ŠŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкŠЊŊŠżřüőЊġЊŠЊŹƎĖőĽėŠЊőĽĵüżüŗ-se, confabularam intimamente, 
trocaram ideias, fundiram -ƀġЊġŗЊƀġřƈĽŗġřƈŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊġƀƈġЊġřėŠřƈżŠƍЊřüƀЊ
ŹýĵĽřüƀЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊкŠЊŻƍġЊŹġřƀüМЊŠЊŻƍġЊƀġřƈġМЊŠЊŻƍġЊŻƍġżМЊŠЊŻƍġЊüƀŹĽżüМЊŠЊŻƍġЊ
üŹőüƍĝġЊ ġЊ ŠЊ ŻƍġЊ ėŠřĝġřüлЛЊ ĴĽüřĚüƠüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġЊ кřġřĺƍŗЊ ŠƍƈżŠЊ ŊŠżřüőЊ
ŹġřġƈżŠƍЊ ėŠŗŠЊ ġőġЊ řüЊ ƠĽĝüЊ ĿřƈĽŗüЊ ĝŠЊ ŹŠƠŠлМЊ üŠЊ ĝĽƠƍőĵüżЊ üƀЊ ŗüĽƀЊ üŗŹőüƀЊ
ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊġЊƈżüƯġżЊкüЊĽŗŹżġƀƀēŠЊřĿƈĽĝüЊĝŠЊŻƍġЊĢЊŠЊ8żüƀĽőЊĝġƀƈüЊĢŹŠėüлМЊġЊкřēŠЊ
ƀšЊüЊėüŹĽƈüőМЊŗüƀЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊCƀƈüĝŠƀлЊġƀƈüřĝŠЊżġŹżġƀġřƈüĝŠƀЊġŗЊƀġƍƀЊƀġĵŗġřƈŠƀЊ
textuais e iconográficos. Para além do local e do nacional, destacava que sua 
cobertura chegava ao nível internacional, uma vez que tran ƀŹƍƀġżüЊкŠƀЊőĽŗĽƈġƀЊ
ĝüЊėüŹĽƈüőлЊġЊкüЊőĽřĺüЊĝŠƀЊCƀƈüĝŠƀлМЊŹüżüЊƈŠżřüż-ƀġЊƍŗüЊкżġƠĽƀƈüЊƍřĽƠġżƀüőЊġЊ
ŠżĽĵĽřüőлМЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊőĽŗĽƈüƠüЊüЊƈżüřƀėżġƠġżЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀМЊŗüƀЊƀĽŗЊüřüőĽƀý-las34. 

xŠЊŗŠŗġřƈŠЊġŗЊŻƍġЊėŠŗŹőġƈüƠüЊкŗüĽƀЊƍŗЊüřŠлМЊüЊėüŹüЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊ
trazia o person agem que o representava sendo homenageado pelo povo, ao 
                                                           
33 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
34 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1904. 
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receber um buquê, no qual as flores eram substituídas pelas faces dos homens 
públicos que ocupavam o governo. O público que participava da homenagem 
carregava cartazes apresentando as temáticas que co mpunham a pauta 
editorial da folha, como modas, esportes, fotografias, charadas, reclames, 
caricaturas, teatro, músicas e crônicas. Na crônica editorial deste número, a 
żġĝüĚēŠЊƀüƍĝüƠüЊüЊüŗŹőüЊėĽżėƍőüĚēŠЊĝŠЊŊŠżřüőЊŻƍġЊŠėŠżżġżĽüЊкŹŠżЊƈŠĝŠЊŠЊ8żüƀĽőЊġЊ
até pelŠЊ ġƀƈżüřĵġĽżŠлМЊƈżüƯġřĝŠЊġŗЊƀƍüƀЊŹýĵĽřüƀЊкƍŗЊġƀĴŠżĚŠЊėŠřƈĿřƍŠЊŹüżüЊ
ƈżüĝƍƯĽżЊüƀЊĽŗŹżġƀƀŷġƀЊĝŠЊŹŠƠŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкO Malho  não tem partido, a não 
ƀġżЊŠЊĝüЊƠŠƯЊŹƎĖőĽėüлМЊüŹőüƍĝĽřĝŠЊкüЊƠĽżƈƍĝġлЊġЊėüƀƈĽĵüřĝŠЊкŠЊƠĿėĽŠл35. 

A proximidade com o público que o jornal gostava de enfatizar retornava 
üЊƀġżЊƈġŗýƈĽėüЊřüЊėüŹüЊŻƍġЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊüЊĴŠőĺüЊġƀƈüƠüЊкĴüƯġřĝŠЊüřŠƀлМЊĝġЊ
maneira que a figura que representava o periódico encontrava -se no bolso do 
indivíduo que designava o povo. N a cena, O Malho  ĝĽƯĽüЊŻƍġЊŠЊкíĢЊ¸ŠƠŠЊġƦĽĵġЊüЊ
ŗĽřĺüЊŹżġƀġřĚüЊġŗЊƀƍüЊėüƀüлМЊŹŠĽƀЊкüŹġƀüżЊĝġЊŗƍĽƈŠЊġƀėŠƠüĝŠЊŹġőŠЊĴĽƀėŠЊġЊ
embromado pelos políticos deseja oferecer -ŗġЊŠЊƀġƍЊŗŠĝġƀƈŠЊŊüřƈüżлЛЊlýЊřüЊ
crônica da edição de aniversário, havia a saudação por terem pas ƀüĝŠЊкüřŠƀЊ
firmes, batidos, de fio a pavio, num labutar incessante, para todos os lados, 
numa porfia consecutiva, numa caçada a todos os ridículos da política e da 
ƀŠėĽġĝüĝġлМЊřēŠЊĝġĽƦüřĝŠЊкĝġЊĴüƯġżЊŊƍƀƈĽĚüЊüŠЊŻƍġЊĢЊżġüőŗġřƈġЊĖŠŗМЊĝĽĵřŠЊġЊ
ŹüƈżĽšƈĽėŠлЛЊ ЊżġĝüĚēŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкO Malho  não tem a missão única de fazer 
rir, embora o ridendo castigat mores МЊėŠřƀƈĽƈƍüЊƍŗЊƠüƀƈŠЊŹżŠĵżüŗüлМЊĝġЊĴŠżŗüЊ
ŻƍġЊŹżŠėƍżüƠüЊкĽřƈġżŹżġƈüżЊŠЊƀġřƈĽżЊĝŠЊŹŠƠŠМЊŹġżüřƈġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĴüƈŠƀЊĝüЊƠĽĝüЊ

                                                           
35 O MALHO. Rio de Janeiro, 16 set. 1905. 
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řüėĽŠřüőлМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ üƀƀƍŗĽżЊ кƈŠĝüƀЊ üƀЊ üƈĽƈƍĝes, todos os gestos, todas as 
ġƦŹżġƀƀŷġƀЊĝġƀƀġЊƀġřƈĽżлЛЊ¸üżüЊėŠŗŹżŠƠüżЊŠЊƀġƍЊüőėüřėġМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĝġƀƈüėüƠüЊüЊ
кƀƍüЊƠüƀƈüЊėĽżėƍőüĚēŠЊŊüŗüĽƀЊüŻƍĽЊüƈĽřĵĽĝüЊŹŠżЊĴŠőĺüЊĝŠЊŗġƀŗŠЊĵĥřġżŠлМЊüЊкĴŠżĚüЊ
ƠĽƈŠżĽŠƀüЊŻƍġЊƈġŗЊĝüĝŠЊüЊĽřƎŗġżüƀЊėüŗŹüřĺüƀлЊüЊкĽřƈĽŗĽĝüĝġЊĝġЊżġőüções com o 
ĵżüřĝġЊŹƎĖőĽėŠМЊġƦŹżġƀƀüЊřƍŗüЊėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüЊėŠőŠƀƀüőлМЊřüЊŻƍüőЊкŹüőŹĽƈüЊüЊ
alma popular, desde o velho patriota que se interessa pelos altos destinos da 
řüĚēŠМЊüƈĢЊŠЊŗŠĚŠЊŹŠġƈüЊŻƍġЊƈĽŗĽĝüŗġřƈġЊġřƀüĽüЊŠƀЊƀġƍƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊƠŠŠƀлЛЊCŗЊ
síntese, o semanýżĽŠЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊŹżġƈġřĝĽüЊüƈġřĝġżЊüŠЊкĖŠŗЊƀġřƀŠЊŹŠŹƍőüżл 36. 

A gravura que demarcava o quinto aniversário do hebdomadário trazia o 
personagem que representava a folha, acompanhado por outras figuras que 
designavam outras publicações da mesma empresa jorn alística e por uma dama 
ĽĝġřƈĽĴĽėüĝüЊŹġőüЊĴüĽƦüЊкőġĽƈƍżüЊŹüżüЊƈŠĝŠƀлЊġМЊřüЊĖüżżüЊĝġЊƀġƍЊƠġƀƈĽĝŠМЊƈżüƯĽüЊŠƀЊ
assuntos de interesse do jornal, como ciências, artes, letras e esportes. O 
periódico recebia homenagens de parte dos integrantes do governo, simboli zada 
mais uma vez por um buquê de flores. A crônica do número de aniversário 
őġŗĖżüƠüЊŻƍġМЊġŗЊϚϢϙϛМЊкġőġЊėŠŗġĚŠƍЊüЊŗüőĺüżЊĝġЊżĽŊŠМЊČЊĝĽżġĽƈüЊġЊČЊġƀŻƍġżĝüМЊƀġŗЊ
ŠƍƈüƀЊ ŹżġŠėƍŹüĚŷġƀЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ĴŠƀƀġŗЊ üƀЊ ĝŠЊ ĽřƈġżġƀƀġЊ ŹƎĖőĽėŠлЛЊ ?ĽƯĽüЊ ŻƍġЊ
progredira de ano a ano, em  кŗġĽŠЊĝġЊüŹőüƍƀŠƀЊŻƍġЊŠЊĺŠřżüŗЊŹġőüЊĵġřġżüőĽĝüĝġЊ
ƠġżĝüĝġĽżüŗġřƈġЊėŠőŠƀƀüőлМЊġМЊкƀġŗЊŹġżĝġżЊŠЊƀġƍЊŹżĽřėĿŹĽŠЊėüżüėƈġżĿƀƈĽėŠлМЊŊƍřƈüżüЊ
кČƀЊ ŹýĵĽřüƀЊ ĝüЊ ėżĿƈĽėüЊ üЊ ĽřĴŠżŗüĚēŠЊ ĝŠЊ ŗüĵüƯĽřġЊ üƈżüƠĢƀЊ ĝġЊ ėƍŊŠƀЊ ėőĽėĺĥƀЊ
aparecem os aspectos e os costumes do Brasil, desd e o Acre à terra gaúcha, 

                                                           
36 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 set. 1906. 
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tornando -ŠЊ üƀƀĽŗЊ ŗüĽƀЊ ƎƈĽőЊ ČЊ ėŠŗƍřĽĝüĝġл37. No aniversário seguinte, o 
ƀġŗüřýżĽŠЊġƦüőƈüƠüЊŠЊкġřŠżŗĿƀƀĽŗŠЊġėŠЊĝüЊƀƍüЊėĽżėƍőüĚēŠлМЊüŠЊėĺġĵüżЊüЊкƈŠĝŠƀЊ
os recantos do Brasil, traduzido em correspondência de todos os gêneros, grande 
partġЊĝüЊŻƍüőЊüŹġőüřĝŠЊŹüżüЊŠЊřŠƀƀŠЊüƍƦĿőĽŠЊČЊĝġĴġƀüЊĝüƀЊėüƍƀüƀЊřüėĽŠřüĽƀлЛЊ
»ġĽƈġżüƠüЊŻƍġЊкŠЊżĽĝġřĝŠЊėüƀƈĽĵüƈЊŗŠżġƀл continuava a ser a essência de seu 
ŹżŠĵżüŗüМЊƀġŗЊŻƍġЊĝġĽƦüƀƀġЊĝġЊкġřƀŠŗĖżüżЊŠЊĵġƀƈŠЊġЊŗġƈġżЊŠЊŹüƍЊĝġЊżĽŊŠлЊŻƍüřĝŠЊ
fosse necessário 38. 

A edição dġЊкŗüĽƀЊƍŗЊüřŠлМЊġŗЊϚϢϚϙМЊƈżüƯĽüЊŠЊŹġżƀŠřüĵġŗ-símbolo da 
folha, sentado nas tantas edições já publicadas, carregando o crayon e tendo ao 
üőėüřėġЊŠЊŗüőĺŠМЊĝġƀƀüЊƠġƯЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊŹġőüЊŹüőüƠżüЊкėżĿƈĽėüлМЊġŗЊėŠřƀŠřĄřėĽüЊ
com o norte editorial do periódico. O Malho  era saudado por várias 
personalidades da vida política nacional, além de um cavalheiro e uma dama, 
representando, respectivamente, o Senado e a Câmara dos Deputados. Nas 
primeiras páginas, apareciam outras caricaturas cujo escopo era mostrar os 
efeitos  do conteúdo do semanário em meio aos debates na Câmara dos 
Deputados. Diante da efeméride e dos acontecimentos do momento, o periódico 
üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊŹġżŗüřġėġżĽüЊкƈżüřŻƍĽőŠЊġЊüƈġřƈŠЊüŠЊŹŠƀƈŠЊĝġЊŠĖƀġżƠüĚēŠМЊĝġЊŠřĝġЊ
ėŠƀƈƍŗüЊĝġƀėŠżƈĽřüżЊŠƀЊĺŠżĽƯŠřƈġƀлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊкřēŠЊŠЊüŗŠőĵüŗЊġŗĖüƈġƀМЊřġŗЊ
ŠЊġřƈĽĖĽüŗЊġƀėüżėĢƍƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊřēŠЊƈżġŗĽüЊĝĽüřƈġЊĝġЊкpapões e muito menos 
ŗŠżżġЊĝġЊėüżġƈüƀлМЊėŠřƈĽřƍüřĝŠЊкĴĽżŗġЊüЊġƦĽĵĽżМЊƀġЊřēŠЊĝġĝĽėüĚēŠЊġЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠМЊ
pelo menos trabalho e justiça aos subsidiados da nação, sem querer  saber se isso 

                                                           
37 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1907. 
38 O MALHO. Rio de Janeiro, 19 set. 1908. 
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ĝġƀüĵżüĝüЊüЊ¸ġĝżŠЊŠƍЊüЊ¸üƍőŠлЛЊ?ĽƯĽü-ƀġЊкŹżġŠėƍŹüĝŠЊƀġŗŹżġЊġŗЊřēŠЊėüĽżЊřŠЊ
terreno da futilidade inútil, tão do agrado da confraria do elogio mútuo, pouco se 
lhe dá que a filáucia da intriguice o alfinete com a filigrana das costumeiras 
lorot üƀл39. 

Em outra edição de aniversário, a capa de O Malho  mostrava o Zé Povo em 
conversa animada com a figura que representava o jornal, a qual manipulava os 
кĖŠřġėŠƀлЊĝŠƀЊĺŠŗġřƀЊŹƎĖőĽėŠƀЊŻƍġЊėŠŗŹƍřĺüŗЊüЊġƀƈżƍƈƍżüЊĵŠƠġżřüŗġřƈüőЛЊЊ
Ao longo do diálogo, o seman ário agradecia os cumprimentos do povo e garantia 
üŠЊŗġƀŗŠЊŻƍġЊġőġЊŹŠĝġżĽüЊкĴĽėüżЊĝġƀėüřƀüĝŠлМЊŹŠĽƀЊüЊĴŠőĺüЊėŠřƈĽřƍüżĽüЊкƀġŗŹżġЊ
na mesma linha, batalhando pelo bem -ġƀƈüżлЊ ĝüЊ ŹŠŹƍőüĚēŠМЊ кČЊ ĴŠżĚüЊ ĝġЊ
malhadelas em todos os grandes, aqui e nessas oligarquias e staduais, que tanto 
ĽřĴġőĽėĽƈüŗЊŠЊřŠƀƀŠЊėüżŠЊ8żüƀĽőлЛЊЊxŠЊƀġĵŗġřƈŠЊƠŠőƈüĝŠЊČЊėżţřĽėüМЊüЊżġĝüĚēŠЊ
żġőġŗĖżüƠüЊŠƀЊƈüřƈŠƀЊüřŠƀЊġŗЊŻƍġЊġřėġƈüżüЊƍŗüЊкőƍƈüЊĝġЊŹġřüЊġЊőýŹĽƀЊЭ frágeis 
ĽřƀƈżƍŗġřƈŠƀЊŻƍġЊƀšЊƍŗЊüőƈŠЊĽĝġüőЊƈġŗŹġżüЊġЊĴŠżƈüőġėġлМЊüŠЊĝüż-őĺġƀЊкŠЊŹŠĝġżЊ
milag roso de abrir caminho através dos maus preconceitos, da rotina lobrega, 
das ruínas morais e de tudo quanto é obstáculo ao andar para a frente, ao 
ŹżŠĵżġĝĽżЊĝġЊƍŗüЊřüĚēŠлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊėĺġĵüƠüЊČŻƍġőġЊüřĽƠġżƀýżĽŠЊėŠŗЊкŹġżĴġĽƈüЊ
ƀüƎĝġлЊġЊкĝĽƀŹŠƀƈŠЊėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊüЊėŠřƈĽřƍüżЊüЊŊŠżřüĝüл40. 

No décimo ano de circulação, a figura que representava o periódico 
ganhava vulto na capa, adornado pelo Cruzeiro do Sul e em tamanho bem 
superior aos políticos que, como miniaturas, encontravam -se sentados na 
                                                           
39 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 set. 1910. 
40 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 set. 1911. 
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bigorna. O Zé Povo ėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊüŻƍġőġЊġżüЊƍŗЊкĝĽüЊĝġЊĴġƀƈüЊŹüżüЊƈŠĝŠƀлМЊ
ƠŠőƈüĝŠЊüЊкƀüƍĝüżЊüŻƍġőġЊĴŠżŗŠƀŠЊżüŹüĵēŠлЛЊxüЊŹüżƈġЊƈġƦƈƍüőМЊŠЊĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠЊ
ėŠřƀĽĝġżüƠüЊüŻƍġőüЊėŠŗŠЊƍŗüЊкĝüƈüЊüƍƀŹĽėĽŠƀüлЊġЊżġĽƈġżüƠüЊŻƍġЊƀƍüЊŗġƈüЊġżüМЊ
кüƈżüƠĢƀЊĝŠЊėŠŗġřƈýżĽŠЊĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠМЊĴüƯġżЊüЊėżĿtica dos homens e das coisas 
contemporâneas da nossa terra, louvando -os ou condenando -os, segundo se nos 
üĴĽĵƍżüЊŊƍƀƈŠлМЊġƀƈüřĝŠЊüőġřƈüĝŠЊŹġőüЊкėŠřƠĽėĚēŠЊĝġЊŻƍġЊƈġŗŠƀЊƀġŗŹżġЊėƍŗŹżĽĝŠЊ
ŠЊřŠƀƀŠЊĝġƠġżлЛЊ»ġĴŠżĚüƠüЊŻƍġЊƀġƍЊкƀĽřėġżŠЊėŠřėƍżƀŠлЊĖƍƀėüƠüЊкĽżЊüŠЊġřėŠřtro 
das aspirações populares, por elas pugnando sempre com irredutível 
ƈġřüėĽĝüĝġлЛЊ ?ġŗüżėüƠüЊ ŻƍġЊ ŹżġƈġřĝĽüЊ ƀġżЊ ƍŗüЊ кżġƠĽƀƈüЊ ġƀƀġřėĽüőŗġřƈġЊ
ĖżüƀĽőġĽżüлМЊĖƍƀėüřĝŠЊкƀġżƠĽżЊČЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊCƀƈüĝŠƀЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüлЛЊ
CřĴüƈĽƯüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ ŠЊ ƀġƍЊ кŹżŠŹšƀĽƈŠ nunca deixa de ser, em todos os 
momentos, o de traduzir os reclamos da opinião onde quer que eles se 
ŹżŠĝƍƯüŗл41. 

Jocosamente, o bobo da corte, de crayon em punho e com o malho preso à 
cintura, encontrava -se em mais uma edição de aniversário, montado em um a 
vaca e conversando com o Zé Povo, que lhe dava os parabéns, por defender a 
ėüƍƀüЊŹƎĖőĽėüМЊкƀŠĖżüřėġĽżŠМЊřġƀƈüЊĢŹŠėüЊĝġЊüƠüėüőĺüŗġřƈŠлЛЊ¸ŠżЊƀƍüЊƠġƯМЊO 
Malho üĵżüĝġėĽüМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġМЊкŻƍüřĝŠЊƈƍĝŠЊŹŠżЊüĿЊƀġЊüƠüėüőĺüМЊüЊŗĽřĺüЊ
posição não pode ser outra que řēŠЊ ġƀƈüЊ ġŗЊ ŻƍġЊ ŗġЊ ƠĥƀлЛЊ xüЊ ėżţřĽėüМЊ ŠЊ
ƀġŗüřýżĽŠЊżġĴŠżĚüƠüЊƀƍüЊřüƈƍżġƯüЊĝġЊƀġżЊкĽżżġƠġżġřƈġЊŹŠżЊřüƈƍżġƯüЊġЊĽżţřĽėŠЊŹŠżЊ
ƈġŗŹġżüŗġřƈŠлМЊġƀƈüřĝŠЊƀġŗŹżġЊкĺüĖĽƈƍüĝŠЊüЊƈżŠĚüżЊėŠŗЊƈƍĝŠЊġЊėŠŗЊƈŠĝŠƀлЛЊ
Definia -ƀġЊėŠŗŠЊкƍŗЊŹĄřĝġĵŠЊŻƍġЊƠĽƠġЊüЊƯƍżƯĽżлЊġЊüЊƀüėƍĝĽżЊкüЊĴĢrula da pilhéria 
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e a chibata da caricatura a torto e a direito em todos que não andam direitos e 
ėŠřėŠżżġŗЊŹüżüЊġřƈŠżƈüżЊüƀЊėŠĽƀüƀЊŹƎĖőĽėüƀлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊŹŠƍŹüżĽüЊкġŗЊ
sua severa fiscalização que em tom de pilhéria faz de todos os atos da 
administra ĚēŠЊŹƎĖőĽėüл42. 

Na edição de aniversário de 1914, o clima bélico que tomava conta do 
mundo era representado tanto pelo globo terrestre que mostrava a Europa em 
conflagração, quanto na figura do bobo da corte, que trocara o malho e a bigorna 
pelo canhão, a espingarda e a espada, em plena perspectiva de preparação para 
a guerra, ao receber as felicitações dos demais integrantes do desenho, dentre 
ġőġƀЊŠЊíĢЊ¸ŠƠŠЛЊCŗЊƈġƦƈŠМЊüЊżġĝüĚēŠЊƀüƍĝüƠüЊŠЊĴüƈŠЊĝġЊŻƍġЊĴüƯĽüЊкĝŠƯġЊüřŠƀЊŻƍġМЊ
todo mobilizado e de malho em riste , surgiu este semanário no campo 
jornalístico, para, aliado à opinião pública, dar combate a todos os males, a todos 
ŠƀЊ ƀġƀƈżŠƀМЊ üЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ żĽĝĿėƍőŠƀлЛЊ ¸żŠŗŠƠġřĝŠЊ ƍŗЊ üƍƈŠġőŠĵĽŠМЊ üЊ ĴŠőĺüЊ
üżĵƍŗġřƈüƠüЊŻƍġЊĴŠżüŗЊкƀġĽƀėġřƈüƀЊġЊƠĽřƈġЊġЊƀġƈġЊƀġŗüřüƀЊüƀƀĽřüőüĝüƀЊŹelos 
números de O Malho , sem desfalecimentos nem cochilos no bem servir à causa 
ŹƎĖőĽėüлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊĽƀƀŠЊŊýЊƀġżĽüЊкƍŗЊƀġżƠĽėĽřĺŠЊĝġЊüőƈŠЊőýЊėŠŗЊġőġлЛЊ¸ŠżЊ
fim, ficava a garantia dos responsáveis pela publicação que permaneceriam 
кƀġŗŹżġЊĝĽƀŹŠƀƈŠƀлЊüЊėŠřƈĽřƍüżЊŠЊƈżüĖüőĺŠМЊкüЊĝġƀŹġĽƈŠЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊėżĽƀġƀМЊĝġЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊĴüřýƈĽėŠƀЊġЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊġŗĽƀƀŷġƀл43. 

vüĽƀЊ üĝĽüřƈġМЊ ŠЊ ŊŠżřüőЊ ƀġЊ ŹżŠŹƍřĺüЊ кüЊ ŹżŠƀƀġĵƍĽżЊ řŠЊ ėüŗĽřĺŠлЊ ŻƍġЊ
ġŗŹżġġřĝġżüЊüƈĢЊġřƈēŠМЊĴĽżŗġЊкřŠЊŹżŠĵżüŗüЊĝġЊġƀėőüżġėġĝŠżġƀЊġЊėŠŗġřƈüĝŠżġƀЊ
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dos fatos que, ŹŠżЊŻƍüőŻƍġżЊĴŠżŗüМЊĽřƈġżġƀƀüŗЊČЊėŠőġƈĽƠĽĝüĝġлЛЊ?ĽƯĽüЊüĽřĝüЊŻƍġЊ
ėŠřƈĽřƍüżĽüЊüЊŹżŠėƍżüżЊкƀġżƠĽżЊČЊėüƍƀüЊĝüЊŹýƈżĽüЊġЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüМЊüƈżüƠĢƀЊĝŠЊ
ridendo castigat mores  Э fórmula que, nem por parecer exígua ou fútil, deixa de 
ter a importância e a utilidade que  em todos os meios civilizados se lhe 
żġėŠřĺġėġл44. A figura feminina, vestida à romana e de barrete frígio, 
simbolizando a forma de governo republicana compunha o quadro da gravura 
que estampava mais uma capa do semanário alusiva ao seu aniversário. No 
desenho, o bobo da corte descobria a cabeça para pedir ao governante que 
tomasse conta da República. Diante da reposta evasiva da autoridade pública, o 
Zé Povo demonstrava descrédito, mas não perdia a oportunidade para saudar O 
Malho . No segmento textual, a r ġĝüĚēŠЊüĵżüĝġėĽüЊкĝŠЊĴƍřĝŠЊĝüЊüőŗüлЊüŠƀЊкƀġƍƀЊ
ĴĽġĽƀЊőġĽƈŠżġƀлМЊŹŠżЊüŗŹüżüżЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠМЊкüƈżüƠĢƀЊġЊüЊĝġƀŹġĽƈŠЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊėżĽƀġƀМЊ
frutos infalíveis da proverbial sabedoria e do pasmoso tino dos nossos geniais 
ġƀƈüĝĽƀƈüƀлМЊ ġŗЊ ŗüřĽĴġƀƈüĚēŠЊ ėüżżġĵüĝüЊ ĝġЊ ĽżŠřia quanto às autoridades 
governamentais 45. 

O personagem que simbolizava o hebdomadário caricato mostrava -se em 
ƍŗüЊŹŠƀĽĚēŠЊüőƈĽƠüЊüŠЊėŠŗġŗŠżüżЊкŠЊřŠƀƀŠЊüřĽƠġżƀýżĽŠлЛЊ9ŠŗЊŠЊėżüƧŠřЊġŗЊƍŗüЊ
das mãos e o malho em outra, o bobo da corte assumia feições de rei Э um 
soberano da alegria Э, utilizando -se da bigorna como trono e dominando com o 
martelo um sapo, identificado com a tristeza. Em consonância com a gravura, o 
ėŠřƈġƎĝŠЊƈġƦƈƍüőЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊüЊĴŠőĺüМЊřēŠЊкŻƍġżġřĝŠЊƀġżЊŹüőŗüƈšżĽüЊĝŠЊŗƍřĝŠМЊ
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olha de preferência p ara o lado ridículo das coisas e das pessoas e vai rindo 
ƀġŗŹżġМЊ ŹŠżŻƍġЊ ėĺŠżüżЊ řēŠЊ ŹŠĝġл46. Já no ano seguinte, o bobo da corte 
mantinha a postura de altivez, encontrando -se sobre uma pilha que 
representava as edições dos anos posteriores, calcadas na base ĝŠЊкĖŠŗЊĺƍŗŠżлЛЊ
~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊüżĵƍŗġřƈüƠüЊŻƍġЊĝġƀĝġЊŠЊŹżĽŗġĽżŠЊřƎŗġżŠЊкřēŠЊƈġŗЊėġƀƀüĝŠЊĝġЊƀġżЊ
ŠЊ ėŠřƀƈüřƈġЊ мŗüőĺüĝŠżнЊ ŻƍġЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ ƀġŗüřüƀЊ üŹüżġėġЊ ŹüżüЊ ƀüƈĽƀĴüƯġżЊ üЊ
ėƍżĽŠƀĽĝüĝġЊŹƎĖőĽėüлЛЊCƀŹġėĽĴĽėüƠüЊŻƍġЊŹġżŗüřġėĽüЊėŠřėŠżżġřĝŠЊкŗƍĽƈŠЊŹüżüЊüЊ
alimentação do esp ĿżĽƈŠЊŹƎĖőĽėŠлМЊŠЊŻƍġЊőĺġЊƈġżĽüЊкƠüőĽĝŠЊĵġżüĽƀЊġőŠĵĽŠƀл47. 

O jornaleiro distribuindo um exemplar de O MalhoМЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊėŠŗŠЊкŠЊ
řŠƀƀŠЊĵżüřĝġЊėŠőüĖŠżüĝŠżлЊĴŠĽЊŠЊŗŠƈĽƠŠЊŻƍġЊġƀƈüŗŹŠƍЊüЊėüŹüЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊġŗЊ
mais um de seus aniversários. A nota que demarcava o  fato do jornal estar a 
ėŠőĺġżЊкŗüĽƀЊƍŗüЊĴőŠżЊřŠЊŊüżĝĽŗЊĝüЊƀƍüЊŹżġėĽŠƀüЊġƦĽƀƈĥřėĽüлМЊġƀėőüżġėĽüЊŻƍġЊƀġƍЊ
ƀƍżĵĽŗġřƈŠЊüЊϛϙЊĝġЊƀġƈġŗĖżŠЊĝġЊϚϢϙϛМЊėŠĽřėĽĝĽüЊėŠŗЊкüƀЊŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊĴġƀƈĽƠüƀЊ
ĝŠƀЊĵüƎėĺŠƀлМЊŹŠżЊŠėüƀĽēŠЊĝüЊġĴġŗĢżĽĝġЊкĝüЊƀƍüЊĵőŠżĽŠƀüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊĝġЊ¸Ľżüƈini e 
as festas ruidosas da colônia italiana no Brasil, pela grande data nacional de sua 
ŹýƈżĽüлЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝüĿМЊüЊżġĝüĚēŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊüЊżġƠĽƀƈüЊřüƀėġżüЊкŗƍĽƈŠЊĖġŗлМЊġŗЊ
ƍŗЊкĝĽüЊüƀƀĽřüőüĝŠЊŹġőüЊėŠżüĵġŗЊġЊŹġőŠЊĺġżŠĿƀŗŠМЊġŗЊřŠŗġЊĝüЊőĽĖġżĝüĝġлМЊ
ĝġƠġřĝŠЊкƈüőƠġƯ üЊĽƀƀŠЊŠЊřƍřėüЊƀġЊƈġżЊĝŠĖżüĝŠЊüЊĽřŊƍřĚŷġƀЊŹżġŹŠƈġřƈġƀлЊġЊкƈġż-se 
ėŠřƀġżƠüĝŠЊƀġŗŹżġЊĽřĝġŹġřĝġřƈġЊřŠƀЊƀġƍƀЊŹŠřƈŠƀЊĝġЊƠĽƀƈüлМЊƠĽřĝŠЊüЊĝġƀĴżƍƈüżЊ
кŠƀЊ őŠƍżŠƀЊ ĝġЊ ƀƍüƀЊ ƠĽƈšżĽüƀЊ ŹüėĿĴĽėüƀМЊ řƍŗüЊ ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ġƀŹĽżĽƈƍüőЊ żĽƀŠřĺüМЊ
apurada e calma, igualmente proveitosa à comunidade, cujo progresso e cujas 
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ƈġřĝĥřėĽüƀЊżġĴőġƈġЊġŗЊƀƍüƀЊŹýĵĽřüƀл48. No ano seguinte, o jornal considerava que 
üƈĽřĵĽżüЊƍŗüЊкĽĝüĝġЊŗüĝƍżüМЊüЊĽĝüĝġЊĝŠЊŊƍĿƯŠлМЊŹŠĽƀМЊкüŹġƀüżЊĝŠЊƀġƍЊĵĥřĽŠЊƈżŠėĽƀƈüМЊ
řēŠЊ ĝġƀŗġřƈġЊ üЊ ƀġżĽġĝüĝġЊ ĝŠЊ ƈġŗŹŠЊ ŻƍġЊ ŊýЊ ƠĽƠġƍлЛЊ »ġƀƀüőtando sua 
ŹŠŹƍőüżĽĝüĝġМЊĝġƀƈüėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊƠĽƠġżüЊüƈĢЊġřƈēŠЊкüŗüĝŠЊĝŠЊŹŠƠŠМЊĝŠЊŻƍüőЊ
reflete as alegrias, as queixas, o bom humor e o mau humor, zangando -se às 
ƠġƯġƀЊġЊżĽřĝŠЊƀġŗŹżġл49. 

No momento em que completava vinte anos de existência, O Malho  
reiterava  ŻƍġЊ ėŠřƈĽřƍüƠüЊ üЊ ėƍŗŹżĽżЊ кüĝŗĽżüƠġőŗġřƈġЊ ŠЊ ƀġƍЊ ŹżŠĵżüŗüЊ ĝġЊ
őĽĖġżĝüĝġЊġЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠМЊĝġřƈżŠЊĝŠЊőġŗüЊĝüЊřŠƀƀüЊüƍżĽƠġżĝġЊĖüřĝġĽżüлЛЊ ЊĴŠőĺüЊ
considerava -ƀġЊüĽřĝüЊėŠŗŠЊкƍŗЊŹĽŠřġĽżŠЊĝüƀЊĽĝġĽüƀЊőĽĖġżüĽƀЊġЊėĽƠĽőĽƯüĝŠżüƀлМЊŻƍġЊ
ƀġЊŹƍřĺüЊкĽřƠüżĽüƠġőŗġřƈġЊüŠЊőüĝŠЊĝŠƀ ŠŹżĽŗĽĝŠƀлМЊüŠЊėŠŗĖüƈġżЊкŠƀЊŠŹżġƀƀŠżġƀЊ
ŻƍġЊġŗЊŻƍüőŻƍġżЊƈġżżġřŠЊüĖƍƀġŗЊĝŠЊŹŠĝġżЊŻƍġЊőĺġƀЊĴŠĽЊƈġżЊČƀЊŗēŠƀлЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊкüЊ
sua arma predileta define -se muito bem com o ridendo castigat mores лМЊŗüƀЊ
ŻƍġМЊкřēŠЊżüżüƀЊƠġƯġƀЊƈġŗЊüŹġőüĝŠЊŹüżüЊĴšżŗƍőüƀЊŗüĽƀЊġřĢżĵĽėüƀ, a fim de 
melhor traduzir a opinião popular, nem sempre disposta a lubrificar o castigo 
ėŠŗЊŠЊżĽƀŠлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊüĴüƀƈüżüЊкĝüƀЊėĺüŗüĝüƀЊėŠżżġřƈġƀЊŹŠŹƍőüżġƀлМЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊŠЊкšżĵēŠЊŗüĽƀЊƀĽřėġżŠлЊĝüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüМЊŹżġƈġřĝġřĝŠЊкŹżŠƀƀġĵƍĽżЊ
no caminh ŠЊƈżüĚüĝŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊƀġżЊкėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊƎƈĽőЊřŠЊƈġżżġřŠЊĝüЊėżĿƈĽėüЊġЊĝŠƀЊ
ĝġŗüĽƀЊüƈżüƈĽƠŠƀЊŻƍġЊŠżĽġřƈġŗМЊĽřƀƈżƍġŗЊġЊżġėżġĽġŗЊŠЊġƀŹĿżĽƈŠл50. 
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Assumindo mais intensamente o caráter popular que lhe caracterizava, O 
Malho  trouxe na gravura de outra de sua capas al ƍƀĽƠüƀЊüЊкŗüĽƀЊƍŗüЊġƈüŹüлЊĝġЊ
sua vida, uma figura que se aproximava da imagem do trabalhador, que 
empunhava o instrumento que simbolizava a publicação. No editorial, o 
ŹġżĽšĝĽėŠЊ üĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġМЊ ėŠŗЊ üŻƍġőġЊ řƎŗġżŠМЊ ĴĽėüƠüЊ żġĵĽƀƈżüĝŠЊ кŗüĽƀЊ ƍŗüЊ
aniversário de he żŠĽėüЊżġƀĽƀƈĥřėĽüлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкŠЊƀġƍЊŹżŠĵżüŗüЊĝġЊƠĽĝüЊřüЊ
imprensa hebdomadária não tem sido mais do que resistir às dificuldades cada 
ƠġƯЊŗüĽƀЊŹġřŠƀüƀлМЊüƀЊŻƍüĽƀЊġżüŗЊкĽŗŹŠƀƈüƀЊČƀЊġŗŹżġƀüƀЊŊŠżřüőĿƀƈĽėüƀЊĝŠЊŹüĿƀМЊ
ao meio hostil, às irreverências da pena h umorística e do lápis brejeiro e ao 
ĝġƀĄřĽŗŠЊŻƍġМЊřēŠЊżüżŠМЊřüЊőƍƈüЊŹġőŠЊĥƦĽƈŠлМЊƠĽġƀƀġЊüЊüėƍĝĽżЊкüŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊĝŠƀЊŻƍġЊ
têm por missão mantê -lo galhardamente em harmonia com as suas tradições 
ĝġЊƠĽřƈġЊġЊƍŗЊüřŠƀЊüƈżýƀлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊĴŠżüЊкżġĴŠżŗüĝŠЊƀƍėġƀƀĽƠüŗente na sua 
ŹüżƈġЊ ŗüƈġżĽüőлМЊ ĝġƠġřĝŠЊ ƀġƍƀЊ ŹżŠĵżġƀƀŠƀЊ кüŠЊ ĴüƠŠżЊ ŹŠŹƍőüżМЊ ŻƍġЊ ŊüŗüĽƀЊ ŠЊ
ĝġƀüŗŹüżŠƍлЛЊ ?ĽƯĽü-ƀġЊ ƍŗüЊ кżġƠĽƀƈüЊ ĝġЊ ėżĿƈĽėüЊ ġЊ ĝġЊ ĺƍŗŠżлЊ ŻƍġЊ őġƠüƠüЊ üЊ
ġĝƍėüĚēŠМЊ ėŠřĴŠżŗġЊ ŹŠĝġżĽüЊ кŹżŠŹŠżėĽŠřüżЊ ƍŗüЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠЊ ĝġƀƈġЊ ĵĥřġżŠлЊ ġЊ
ŹżġƈġřĝĽüЊƈżüĖüőĺüżЊŹġőüƀЊкƈrês modalidades do riso Э a ironia, o humor e a 
ƀýƈĽżüлМЊ üƀЊ ŻƍüĽƀЊ żġŻƍġżĽüŗЊ кėüŹüėĽĝüĝġƀЊ ġƀŹġėĽüĽƀлЊ ŹüżüЊ üŻƍġőġƀЊ ŻƍġЊ üƀЊ
ŗüřġŊüƠüŗЊřŠЊ8żüƀĽőЛЊVĽřüőŗġřƈġМЊüĵżüĝġėĽüЊкüŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊĝġĝĽėüřĝŠЊüƀЊ
ƀƍüƀЊėŠřŻƍĽƀƈüƀЊкŹüżüЊĖġŗЊŠЊƀġżƠĽżл51. O próprio malho domi nava a ilustração de 
ŠƍƈżüЊġĝĽĚēŠЊżġĴġżġřƈġЊüŠЊüřĽƠġżƀýżĽŠЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊŻƍġЊĝĽƯĽüЊĖƍƀėüżЊėŠřƈĽřƍüżЊкüЊ
malhar, nem sempre em ferro frio 52. No número seguinte indicativo do seu 

                                                           
51 O MALHO. Rio de Janeiro, 23 set. 1922. 
52 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 set. 1923. 
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řüƈüőĿėĽŠМЊüЊĴŠőĺüЊżġĴŠżĚüƠüЊüЊƀƍüЊкĝĽƀŹŠƀĽĚēŠЊŗüĵřĿĴĽėüЊĝġМЊżĽřĝŠМЊėüƀƈĽĵüżЊŠƀЊ
males ou os ridículos que afeiam a espécie humana, em suas relações com a 
ĽřĴĽřĽĝüĝġЊĝġЊėŠĽƀüƀЊŻƍġЊĴŠżŗüŗЊŠЊĽřƈġżġƀƀġЊŹƎĖőĽėŠлЊġЊкŠЊĽřƈġżġƀƀġЊřüėĽŠřüőлЛЊ
?ġŗüżėüƠüЊŻƍġЊŹżŠƀƀġĵƍĽüЊżġėġĖġřĝŠЊкüЊėŠřƈĽřƍĽĝüĝġЊƠĽĖżüřƈġЊĝŠЊüŹőüƍƀŠЊġЊĝŠЊ
apoio à sua missão de sanear  ŠЊüŗĖĽġřƈġЊŗŠżüőлМЊüŠЊżĽżЊкřüƀЊĖŠėĺġėĺüƀЊĝŠƀЊŻƍġЊŠЊ
pretendem conspurcar, diminuir ou entravar, com suas ideias e ações de 
żġƈżŠėġƀƀŠлМЊüĵĽřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊŹüżüЊкĝġƀŗġřƈĽżЊėŠřėġĽƈŠƀЊġżżţřġŠƀлЊġЊкƈġżĚüżЊƀƍüƀЊ
armas em prol do bem, onde quer que ele esteja e revest indo quaisquer 
ĴŠżŗüƀл53.  

O jornaleiro voltava a ser o personagem da capa que demarcava o 
vigésimo quinto aniversário do jornal. Tal figura aparecia em um misto de sua 
tradicional função de gritar para anunciar mais um exemplar da folha, com a 
admiração pela longevidade da publicaç ão, representada pelas tantas edições 
dos anos passados. O Malho  ƀüƍĝüƠüЊкüƀЊƀƍüƀЊĖŠĝüƀЊĝġЊŹżüƈüЊėŠŗЊüЊŠŹĽřĽēŠЊ
ŹƎĖőĽėüлМЊƈżüĝƍƯĽĝüЊŹġőüЊėĺġĵüĝüЊĝġЊкƍŗüЊĵżüřĝġЊġЊĵőŠżĽŠƀüЊġƈüŹüлМЊƠġřėĽĝüЊкřüЊ
vida com a galhardia do costume, apresentando -se engalanado, de fr onte 
ġżĵƍĽĝüЊġЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊőĽŗŹüлМЊġƀƈüřĝŠЊкėġżƈŠЊĝġЊƈġżЊĝüĝŠЊėüĖüőЊĝġƀġŗŹġřĺŠЊČЊ
missão que o trouxe a esta arena de trabalho, em prol das ideias e dos costumes 
ŻƍġЊėüżüėƈġżĽƯüŗЊŠƀЊŹŠƠŠƀЊüĝĽüřƈüĝŠƀлЛЊCƦŹőĽėĽƈüƠüЊŻƍġЊüƈƍüżüЊкŻƍüƀġЊƀġŗŹżġЊĝġЊ
sorriso nos lábi ŠƀлМЊ ŗüřƈġřĝŠЊ ƍŗüЊ кġƦŹżġƀƀēŠЊ üőġĵżġлМЊ ƀġŗЊŹŠżЊ ĽƀƀŠЊ ĝġĽƦüżЊ
ġƀŗŠżġėġżЊкüЊĴŠżĚüЊƠĽĖżüĝŠżüЊĝŠЊĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊŻƍġЊőĺġЊƀġżƠġЊĝġЊƈĿƈƍőŠлЛЊ ĽřĝüЊ
üƀƀĽŗМЊüĝŗĽƈĽüЊüЊŗŠĝġżřĽƯüĚēŠЊĝġЊƀġƍЊřŠżƈġЊġĝĽƈŠżĽüőМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊкŹŠżЊĖġŗЊ

                                                           
53 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1924. 
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condescender com as injunções do momento, e hu manizar -se, transformando -
se, materialmente, na revista eclética, para atender aos reclamos do progresso e 
ČЊĵġřġżüőĽĝüĝġЊĝŠƀЊőġĽƈŠżġƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊƈŠżřüż-ƀġЊкŗüĽƀЊƎƈĽőМЊėŠřƀġżƠüřĝŠЊŠЊŻƍġЊ
havia de melhor nos elementos tradicionais e juntando o essencial par a 
ƀüƈĽƀĴüƯġżЊ üƀЊ ġƦĽĵĥřėĽüƀЊ ĝüЊ üƈƍüőĽĝüĝġлЛЊ xġƀƀüЊ őĽřĺüМЊ üЊ ĴŠőĺüЊ ĵüżüřƈĽüЊ ŻƍġЊ
ŗüřƈĽřĺüЊ кüЊ ƀƍüЊ ŹŠŹƍőüżĽĝüĝġЊ ĽřŻƍġƀƈĽŠřýƠġőМЊ üėżġƀėġřƈüřĝŠ-lhe novos 
elementos que lhe abrem caminho para todas as metrópoles e recantos, ainda os 
mais longínquos desta pátria ime řƀüлМЊřüЊŻƍüőЊкŹġřġƈżüЊĴƍřĝŠЊėŠŗЊüЊƀƍüЊėżĿƈĽėüЊ
ġЊüЊƀƍüЊüŗŹőüЊƠƍőĵüżĽƯüĚēŠЊĝŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊġЊƀŠėĽüĽƀл54. 

A pena e o crayon adornavam mais uma capa que demarcava novo 
aniversário, com o protagonismo de um indivíduo que segurava com vigor o 
malho,  o qual continha a inscrição que servia de lema ao jornal Э ridendo 
castigat mores  Э, pronto a desferir um pesado golpe em outra figura que 
żġŹżġƀġřƈüƠüЊüЊŹŠőĽƈĽėüĵġŗЛЊxüЊŠėüƀĽēŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊėŠŗġŗŠżüƠüЊŠƀЊкƠĽřƈġЊġЊŠĽƈŠЊ
üřŠƀЊĝġЊőƍƈüƀлМЊŗüřƈġřĝŠЊкüЊŹżġŠėƍŹüção constante de dar ao leitor uma revista 
ĽřĝġŹġřĝġřƈġМЊĽŗŹüżėĽüőЊġМЊŹŠżƈüřƈŠМЊĵġřƍĽřüŗġřƈġЊŹŠŹƍőüżлЛЊCřüőƈġėĽüЊüЊкƠġőĺüЊ
ƀĽŗŹüƈĽüлЊĝġЊŹüżƈġЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠМЊüЊŻƍüőЊƀġżƠĽżĽüЊŹüżüЊėŠŗŹżŠƠüżЊŻƍġЊƀġƍƀЊкġƀĴŠżĚŠƀлЊ
řēŠЊƈĽřĺüŗЊкƀĽĝŠЊġŗŹżġĵüĝŠƀЊġŗЊƠēŠлЛЊO Malho  revelav a o seu sentimento de 
ŻƍġЊкŠЊŹŠƠŠЊĢЊƀġƍЊüŗĽĵŠлМЊŹŠĽƀМЊкġŗЊƈŠĝŠЊŠЊŹüĿƀМЊŗġƀŗŠЊřŠƀЊżĽřėŷġƀЊŗüĽƀЊ
afastados, ele é recebido de portas abertas, como um bom camarada que, entre 
dois dedos de prosa séria, conta anedotas, faz pilhérias e fala mal (um 

                                                           
54 O MALHO. Rio de Janeiro, 25 set. 1926. 



A ALIANÇA LIBERAL E O ANTAGONISMO DE PARTE DA REVISTA ILUSTRADA E HUMORÍSTICA 
O MALHO 

47 
 

pouquinho só)  ĝüЊƠĽĝüЊüőĺġĽüл55. A passagem do próximo natalício era encarada 
ėŠŗŠЊкƍŗüЊƠĽƈšżĽüМЊėƍŊüЊėġőġĖżüĚēŠЊŊƍƀƈĽĴĽėüЊüƀЊŗüĽŠżġƀЊüőġĵżĽüƀЊġЊŠƀЊŗüĽŠżġƀЊ
üŹőüƍƀŠƀлМЊżġƀƀüőƈüřĝŠЊüƀЊġřġżĵĽüƀЊŻƍġЊġŗŹżġĵüƠüЊŹüżüЊĵġżüżЊŠЊкŹēŠЊġƀŹĽżĽƈƍüőЊ
ĝüƀЊŗüƀƀüƀЊŹŠŹƍőüżġƀлЛЊCƦŹőĽėĽƈüƠüЊŻƍġЊüƈĢЊġřƈēŠЊřēŠЊƀġЊĝġƀƠĽüżüЊкĝŠЊżƍŗŠлЊ
ƈżüĚüĝŠЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠƀЊкőġĵĿƈĽŗŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊřüėĽŠřüĽƀлМЊƀġżƠĽřĝŠ-őĺġЊкŠЊŹŠƠŠлЊėŠŗŠЊ
ƈġƀƈġŗƍřĺüЊĝġЊƈüőЊüƈĽƈƍĝġМЊŗüřƈġřĝŠЊġŗЊƀƍüƀЊŹýĵĽřüƀЊüЊкŗüĽƀЊüėġƀüЊėżĿƈĽėüлЊüŠƀЊ
кĴüőƀŠƀЊ ŹżŠĴġƈüƀЊ ŠƍЊ ĴüżĽƀġƍƀЊ ĝüЊ ĝġŗŠėżüėĽüЊ ĖżüƀĽőġĽżüл56. Por meio da arte 
caricatural, O Malho  trouxe aos seus leitores vários momentos da formação 
histórica brasileira 57, como foi o caso da repercussão da Aliança Liberal, 
observada pelo periódico a partir d e um viés plenamente antagônico, explicitado 
por meio d a arte caricatural expressa em suas páginas.  

 

 

 

 

 

 

                                                           
55 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 set. 1928. 
56 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 set. 1929. 
57 Brevíssimo histórico realizado a pa rtir de: ALVES, Francisco das Neves. A data natalícia de 
Getúlio Vargas como episódio cívico estado -novista: a presença na Revista O Malho (1940 -1945). 
Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2021. p. 10-54. 
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No segundo semestre de 1929, a ação da Aliança Liberal foi combatida 
ferrenhamente por O Malho , de maneira extremamente recorrente. Foi o caso da 
caricatura publicada na capa do periódico, na qual vários membros da frente 
ŠŹŠƀĽėĽŠřĽƀƈüЊ ġżüŗЊ żġƈżüƈüĝŠƀЊ ėŠŗŠЊ ĽřĝĿĵġřüƀЊ ġЊ ĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠƀЊ ėŠŗŠЊ кŠƀЊ
üřƈżŠŹšĴüĵŠƀлЛЊ CżüЊ ƍŗüЊ üőƍƀēŠЊ üЊ ƍŗЊ ĴüƈŠżЊ ŻƍġЊ ĺĽƀƈŠżĽėüŗġřƈġЊcaracterizou 
alguns dos habitantes originais do Brasil, pela prática do canibalismo, 
construindo -se uma verdadeira tradição atribuída  exageradamente  ao conjunto 
dos índios  brasileiros, ao longo de séculos, sendo considerado o consumo de 
carne humana como a lgo condenável e inaceitável, sem que se julgasse as 
razões culturais de tal hábito. O corpo que se encontrava sendo assado era 
ĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊėŠŗЊüЊŹüőüƠżüЊкőĽĖġżüőлМЊġŗЊƀġřƈĽĝŠЊĝġЊŻƍġЊüЊ őĽüřĚüЊġƀƈüżĽüЊüЊ
devorar o liberalismo e não a constituir uma agremia ção que representasse tal 
princípio. No mesmo sentido, compunha o desenho o candidato oficial, Júlio 
Prestes, que, com desdém, apontava os adversários, cuja fala estabelecia um jogo 
de palavras, pelas quais era negado mais uma vez a denominação que a 
oposiĚēŠЊġƀėŠőĺġżüМЊüŠЊĝĽƯġżНЊк őĽЊüƀƀüЊőĽĖġżüőЛЛЛлЛЊ ЊėżĿƈĽėüЊŹġżŗüřġėĽüЊřüЊŹýĵĽřüЊ
de abertura do semanário, na qual dois indivíduos conversavam sobre possíveis 
clientes para aquisição de aeroplanos em péssimo estado de conservação, 
perguntando o vendedor se o  ŠƍƈżŠЊ ėŠřĺġėĽüЊ üőĵƍŗЊ кƈżŠƍƦüлМЊ ŻƍġЊ ŻƍĽƀġƀƀġЊ
ėŠŗŹżüżЊüŻƍġőġƀЊкėüėüżġėŠƀлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊüЊĽřĝĽėüĚēŠЊĝŠЊĽřƈġżőŠėƍƈŠżЊġżüЊüЊĝġЊ
ŻƍġЊƍŗЊкŗƍĽƈŠЊƈżŠƍƦüлЊƀġżĽüЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀМЊėüřĝĽĝüƈŠЊĝüЊėĺüŹüЊŠŹŠƀĽėĽŠřĽƀƈüМЊüЊ
quem a folha queria atingir pejorativamente. Outro l íder da Aliança, o mineiro 
řƈţřĽŠЊ9üżőŠƀМЊġŗЊƠġƀƈġƀЊĝġЊėőĢżĽĵŠМЊŹżġƈġřĝĽüЊżġüőĽƯüżЊƍŗЊкėüƀüŗġřƈŠЊĴŠżĚüĝŠл 

entre uma jovem identificada como Minas Gerais e um gaúcho mal -encarado, 
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associado ao Rio Grande do Sul. A moça reclamava da situação, ao que o polít ico 
a aconselhava a aceitar a situação, uma vez que ele, por interesses pessoais, se 
ƠĽüЊřüЊкřġėġƀƀĽĝüĝġлЊĝġЊƠġřĝġż-lhe a mão 58. 

 

 

                                                           
58 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 ago. 1929. 
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O apoio do líder político baiano José Joaquim Seabra  à Aliança Liberal foi 
üŹŠřƈüĝŠЊėŠŗŠЊƍŗüЊüƈĽƈƍĝġЊĴüőĺüЊĝŠЊŗġƀŗŠМЊŠЊŻƍüőЊкġżżŠЊŠЊŹƍőŠлМЊƈüřƈŠЊŻƍġЊüЊ
figura feminina que representava a Bahia, considerava tal ação como uma 
ĝġėġŹĚēŠМЊƈġřĝŠЊƀĽĝŠЊ¿ġüĖżüЊŠЊкƎřĽėŠЊĴĽőĺŠлЊŻƍġЊüЊüĖüřĝŠřüżüЛЊlýЊŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊ
gaúcho Jo ão Neves da Fontoura era apresentado como uma figura minúscula Э 
em referência à importância que o periódico atribuía ao mesmo Э que pretendia 
arrastar os brasileiros em direção à oposição e, quiçá, até em direção à revolução 
e, perante tal atitude, o Zé P ovo, representação da população em geral, não se 
mostrava afeito, exigindo que o personagem rio -ĵżüřĝġřƀġЊ ĝġĽƦüƀƀġЊ кĝġЊ
ĽřƈĽŗĽĝüĝġлЛЊ~ƍƈżŠЊƀĿŗĖŠőŠЊĝŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊŠЊlġėüМЊġżüЊėŠřƠĽĝüĝŠЊŹŠżЊWġƈƎőĽŠЊ
Vargas para embarcar no bonde identificado com a Aliança  Liberal, ao que o 
primeiro negava -se peremptoriamente a fazê -lo, já que não confiava no 
motorneiro, encontrando -se o Antônio Carlos Ribeiro de Andrada na direção do 
veículo. O mesmo meio de locomoção voltava em outra caricatura denominada 
к8ŠřĝġЊмŹġƀüĝŠнлМЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊŹġőüЊŹőüėüЊĝġЊŻƍġЊƀġƍЊĝġƀƈĽřŠЊƀġżĽüЊŠЊкĖüĽżżŠЊĝŠƀЊ
ĝġƀŹġĽƈüĝŠƀлМЊ ġřėŠřƈżüřĝŠ-se o mesmo lotado de membros da Aliança, 
enquanto, ao largo, esperavam os democratas paulistas e o Zé Povo apenas 
observava a cena. O veículo era puxado por Antônio Carlos que montava um 
pangaré, e errava o caminho em direção ao Palácio do Catete Э símbolo do poder 
presidencial Э ŠŹƈüřĝŠЊŹġőŠЊкĝġƀƠĽŠЊĝŠƀЊĝġƀŹġĽƈüĝŠƀлЛЊ?ŠЊŠƍƈżŠЊőüĝŠЊĝġЊƍŗüЊ
cerca, como se estivesse na Argentina, aparecia Luís Carlos Prestes, liderança 
tenentista que se negara a apoiar a Aliança Liberal, considerando que seria 
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ŗġőĺŠżЊġƀƈüżЊкƀšЊĝŠЊŻƍġЊŗüőЊüėŠŗŹüřĺüĝŠлЛЊ ЊŹżŠŗġƀƀüЊĝŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊĵüƎėĺŠƀЊ
de que, com a vitória, iriam amarrar seus cavalos no obelisco do Rio de Janeiro, 
foi um tema bastante abor dado de maneira jocosa por parte de O Malho . Nesse 
ėüƀŠМЊġƀƈġƠġЊüЊėüżĽėüƈƍżüЊřüЊŻƍüőЊƍŗЊкėüżĽŠėüлЊĝƍƠĽĝüƠüЊĝġЊŻƍġЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀЊ
ėŠřƀġĵƍĽƀƀġЊėƍŗŹżĽżЊŠЊŹżŠŗġƈĽĝŠМЊƀġřĝŠЊĽřĝĽėüĝŠЊŻƍġЊġőġЊĝġƠġżĽüЊƈĽżüżЊкŠЊėüƠüőŠЊ
ĝüЊėĺƍƠüл59. Na capa de outra edição, a nação brasileira, como uma alegoria 
feminina identificada com a cristandade, a partir da cruz que trazia em mãos, 
questionava Antônio Carlos quanto ao apoio à Getúlio Vargas, o qual era 
retratado como uma figura diabólica, com c auda de víbora, sinal da maldade. 
xġƀƀüЊőĽřĺüМЊġřŻƍüřƈŠЊüЊŗƍőĺġżЊŹġżĵƍřƈüƠüЊėŠŗŠЊüőĵƍĢŗЊŻƍġЊƀġЊĝĽƯĽüЊкƈēŠЊ
żġőĽĵĽŠƀŠлМЊ ŹŠĝġżĽüЊ ŻƍġżġżЊ ŻƍġЊ ġőüМЊ ėŠŗŠЊ кėüƈšőĽėüлМЊ üėġĽƈüƀƀġЊ кƍŗЊ ėüřĝĽĝüƈŠЊ
üřƈĽėüƈšőĽėŠлОЊüŠЊŻƍġЊŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊŗĽřġĽżŠЊüƈüőĺüƠüМЊĝĽƯġřĝŠЊŻƍġЊƀƍüЊĽřƈġżőocutora 
řēŠЊĝġƠġżĽüЊĴüƯġżЊėüƀŠМЊŹŠĽƀЊкŠЊŹŠƀĽƈĽƠĽƀŗŠЊĝŠЊWġƈƎőĽŠлЊƀġżĽüЊкƀšЊĴĽřĵĽŗġřƈŠлМЊ
fazendo correspondência às possíveis inverdades que o gaúcho direcionara ao 
Presidente da República. Ainda quanto à troca de missivas que não seriam nada 
confiáveis, o p eriódico mostrava um indivíduo apresentado a Ribeiro de 
Andrada, com uma carta de recomendação assinada por Vargas, a qual não foi 
levada em conta, sendo o emissário maltratado, a partir da interpretação de que 
as mensagens do líder gaúcho seriam sempre fa lsas, dizendo o oposto do que 
aquilo que pretendia comunicar 60. 

 

                                                           
59 O MALHO. Rio de Janeiro, 17 ago. 1929. 
60 O MALHO. Rio de Janeiro, 24 ago. 1929. 
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O protagonista de outra caricatura era Borges de Medeiros e as relações da 
кŹŠőĿƈĽėüЊ ĵüƎėĺüлМЊ żġŹżġƀġřƈüĝüЊ ŹŠżЊ ƍŗüЊ ġƀŹĽřĵüżĝüМЊ ġŗЊ żġőüĚēŠЊ ČЊ ĴüŗĿőĽüЊ
Afonso Pena, primeiro atentand o contra o pai, e depois sendo acatada pelo filho, 
constituindo uma crítica ao apoio de Afonso Pena Júnior à Aliança Liberal. 
»ġƈŠŗüřĝŠЊŠЊġřĴŠŻƍġЊĝüƀЊėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüƀМЊŠЊƀġŗüřýżĽŠЊƈżüƯĽüЊƍŗüЊкėüżƈüЊ
ŹüƈġřƈġлМЊĝġƀġřĺŠЊġŗЊŻƍġЊ řƈţřĽŠЊ9üżőŠƀЊőĽüЊƍŗüЊŗĽƀƀĽƠüЊġřviada por Getúlio 
ÞüżĵüƀМЊŹżŠŗġƈġřĝŠЊкőġüőĝüĝġЊƀġŗЊőĽŗĽƈġƀлМЊġŗЊŗġřƀüĵġŗЊŻƍġЊŠЊĝġƀƈĽřüƈýżĽŠЊ
não depositava nenhuma confiança, sob o risco do outro lhe abandonar, 
deixando -ŠЊкřüЊġƀƈżüĝüЊĴüőüřĝŠЊƀŠƯĽřĺŠлЛЊ~ЊŹŠőĿƈĽėŠЊŗĽřġĽżŠЊlŠƀĢЊ8ŠřĽĴýėĽŠЊĝġЊ
Andrada e Silva üřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊüЊ¸üżüĿĖüЊġƀƈüżĽüЊüЊƀüőƠüżЊкüЊĝĽĵřĽĝüĝġЊĝŠЊxŠżƈġлМЊ
em quadro que o hebdomadário carioca carregava nas tintas da ironia , pois o 
desenho estaria a demonstrar a desonra do governante paraibano, que 
entregava a cadeira do governo da Paraíba a Ant ônio Carlos, limitando -se à 
ĴƍřĚēŠЊĝġЊƍŗЊġřĵżüƦüƈġМЊƀġřƈüĝŠЊġŗЊƍŗЊėüĽƦŠƈġЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠЊėŠŗЊкƠġřėĽŗġřƈŠƀЊ
ĽőġĵüĽƀлМЊġŗЊƀĽřüőЊĝġЊƍŗüЊƀƍŹŠƀƈüЊĺƍŗĽőĺüĚēŠЊĝġЊlŠēŠЊ¸ġƀƀŠüМЊüŠЊŹüżƈĽėĽŹüżЊĝüЊ
Aliança Liberal. O chefe político sul -rio -grandense Joaquim Francisco de A ssis 
Brasil era apresentado pela folha caricata como um personagem volúvel, ao ser 
representado como uma planta que oscilava em seus posicionamentos, de 
üėŠżĝŠЊ ėŠŗЊ ŠЊ кƠġřƈŠлЊ ĝŠЊ кŠŹŠżƈƍřĽƀŗŠлМЊ ŠżüЊ üƈƍüřĝŠЊ ėŠŗŠЊ ĖġżřüżĝĽƀƈüМЊ
passando depois a revolucionário, para, posteriormente, voltar a apoiar o ex -
Presidente Artur Bernardes 61. 

                                                           
61 O MALHO. Rio de Janeiro, 24 ago. 1929. 
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A publicação ilustrada fluminense também apontou para a falta de 
confiabilidade no campo político de Getúlio Vargas, ao mostrar sua 
кvġƈüŗŠżĴŠƀġлМЊŹżĽŗġĽżŠЊėĺġĵüřĝŠЊüЊĴüƯġżЊparte do governo Washington Luís, 
ŹüżüЊĝġŹŠĽƀМЊŹŠżЊėüƍƀüЊĝüƀЊкüŗĖĽĚŷġƀлМЊėŠőŠėüż-se como adversário do mesmo, 
ġŗĖŠżüЊřēŠЊĝġĽƦüƀƀġЊĝġЊĝġėőüżüżЊŻƍġЊŹġżŗüřġėĽüЊкƀġŗŹżġЊĴĽġőЊġЊĝġĝĽėüĝŠлЊüŠЊ
Presidente.  Em plena representação do mandonismo local, Antônio Carlos 
aparecia mostrando um cacho de bananas associado à sucessão do governo 
mineiro, deixando evidenciado o seu controle do quadro político estadual, uma 
vez que aqueles que pudessem ter pretensões eleitorais eram apresentados 
como macacos, ávidos por usufruir das bananas. Ainda sobre a política mineira, 
Antônio Carlos e José Bonifácio tentavam manter nos trilhos um vagonete que 
carregava os representantes do Partido Republicano Mineiro, que corria em 
direção aos trilhos rompidos e a um abismo, cujo fundo encont rava -se apinhado 
de feras selvagens. Perante a possiblidade do desastre iminente, Ribeiro de 
Andrada parecia não se preocupar, pois, mesmo que o partido se esboroasse, ele 
estaria a salvo.  CŗЊк9üżƈüƀ-ŹżŠĵżüŗüлМЊŠЊŹüżőüŗġřƈüżЊėüżĽŠėüЊ_żĽřġƍЊvüėĺüĝŠЊ
dizia es tar esperando o conteúdo programático da Aliança Liberal para 
manifestar -se, ao que contrapunha o Zé Povo, dizendo que a palavra de Vargas, 
falada ou escrita, não teria nenhum valor. Em outra presença do Zé Povinho, ele 
negava -se a conversar com Antônio Ca rlos, optando por embarcar no trem 
ĝġřŠŗĽřüĝŠЊк9żƍƯġĽżŠЊĝŠЊ¿ƍőлМЊġŗЊƀĽřüőЊĝġЊŻƍġЊġƀƈüżĽüЊŗüĽƀЊĽřƈġżġƀƀüĝŠЊřŠƀЊ
interesses nacionais do que nos expressos pela oposição 62. 

                                                           
62 O MALHO. Rio de Janeiro, 24 ago. 1929. 
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CŗЊŗüĽƀЊƍŗüЊėüŹüМЊƀŠĖЊŠЊƈĿƈƍőŠЊк~ЊŹżġĚŠЊĝġЊƍŗüЊĴüĚüřĺüлМЊüŹüżġėĽüЊėġřüЊ
em que, diante de um olhar cândido de uma figura feminina com ares 
santificados, simbolizando o Estado de Minas Gerais, Antônio Carlos consultava 
uma cigana que lia a sua mão, fazendo p revisões pouco alvissareiras, no sentido 
ĝġЊŻƍġЊġőġЊƠĽżĽüЊкüŗüőĝĽĚŠüĝŠлЊŹġőŠЊėŠřŊƍřƈŠЊĝüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüЛЊxŠЊėüřƈŠЊ
da gravura, o periódico mais uma vez brincava com a previsão gaúcha de 
amarrar os cavalos no obelisco, mostrando brinquedo que represent aria tal ato, 
sem possibilidade de acontecer na concepção da folha. Na página de abertura, 
um desenho mostrava Antônio Carlos arrastando a montaria, que trazia João 
Pessoa, mais uma vez envolvido com desvios de verbas públicas, sob a 
inspiração de que tal üĚēŠЊƀüőƠüżüЊкüЊĝĽĵřĽĝüĝġЊĝŠЊxŠżƈġлМЊüŠЊŻƍġЊŠЊƀġŗüřýżĽŠЊ
argumentava que via  кüƀЊ ėŠĽƀüƀЊ ĝġЊ ŠƍƈżüЊ ĴŠżŗüлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ ƍŗЊ ŹĢЊ
desproporcionalmente, identificado com o Norte, estaria a desferir um chute nos 
fundilhos do político mineiro, em alusão à perspectiva de  que tal apoio não fora 
tão efetivo quanto os aliancistas pretendiam fazer valer.  A alegoria do Zé Povo 
tratava com escárnio os cuidados de Ribeiro de Andrada para com uma 
adoentada Aliança Liberal, acreditando na sua morte iminente, pois, com aquele 
кŗĢĝĽėŠЊĝġЊėüĖġėġĽżüлМЊŊýЊŹŠĝġżĽüЊĽżЊƈżüƈüřĝŠЊĝġЊкĴüƯġżЊŠЊƈġƀƈüŗġřƈŠлЛЊ ЊőĽĝġżüřĚüЊ
mineira foi desqualificada também por figura feminina que representava o seu 
Estado, e que dizia que o mesmo não faria jus aos seus antepassados, retirando -
őĺġЊŠЊƀŠĖżġřŠŗġЊк řĝżüĝüлЊĝġЊƀƍüЊĝġřŠŗĽřüĚēŠЛЊCŗЊŠƍƈżüЊėüżĽėüƈƍżüЊƀŠĖżġЊ
кĖŠřƀЊġƦġŗŹőŠƀлМЊƍŗЊĽřĝĽƠĿĝƍŠЊřġĵüƠüЊƈġżЊĝüĝŠЊüЊƀƍüЊŹüőüƠżüЊĝġЊĺŠřżüЊüŠЊ
üƀƀĽřüżЊƍŗЊĝŠėƍŗġřƈŠМЊŹŠĽƀЊƈġżĽüЊƍƈĽőĽƯüĝŠЊüЊкŗüżėüЊмWġƈƎőĽŠнлМЊüЊŻƍüőЊřēŠЊƀġżĽüЊ
confiável 63.  
                                                           
63 O MALHO. Rio de Janeiro, 31 ago. 1929. 
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xüЊėüżĽėüƈƍżüЊк~ŹġżüřĝŠлМЊO Malho  mostrava os aliancistas como um 
grupo de desatinados, correndo desesperadamente para atingirem seus anseios 
ĝġЊŹŠĝġżЛЊlýЊġŗЊкºƍġŗЊƈġŗЊŹġƀėŠĚŠМЊƈġŗЊŗġĝŠЛЛЛлМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊőġŗĖżüƠüЊėġżƈüƀЊ
tradições atribuídas ao Rio Grande do Sul como a do ato violento da degola, 
praticado em algumas de suas revoluções, em quadro pelo qual Vargas 
apresentava a Antônio Carlos um chefe gaúcho, portando uma enorme espada 
ƀƍŊüЊĝġЊƀüřĵƍġМЊġЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊƀġżĽüЊġőġЊƍŗЊкĝŠƀЊřŠƀƀŠƀлЊġЊĽĝġřƈĽĴĽėüƠü-o como um 
degolador. Os protagonist üƀЊġżüŗЊŠƀЊŗġƀŗŠƀЊġŗЊк?ĽƠĽƀēŠЊĝŠЊƈżüĖüőĺŠлЊġЊŗüĽƀЊ
uma vez o tema era violência, com Getúlio Vargas, vestido à gaúcha e 
prometendo matar, esfolar e cortar em pedaços os adversários, ao que o aliado 
mineiro cobrava para si parte de tais missões. As disputas internas na política 
mineira eram retratadas, no sentido de contestar a liderança de Antônio Carlos 
propalada como intocável, uma vez que o Partido Republicano Mineiro era 
representado como um dirigível remendado e com riscos de cair, surgindo a 
possibilid ade de apoio vindo por mar, em barco dirigido pela dama que aludia à 
Minas e outros líderes políticos estaduais, que poderiam surgir como 
alternativas a Ribeiro de Andrada. A palavra do parlamentar mineiro José 
Bonifácio também era contestada, em cena na q ual ele aparecia em tempos 
pretéritos, com a demonstração de seu comportamento não seria condizente 
com o de seus antepassados 64. 

 

 
                                                           
64 O MALHO. Rio de Janeiro, 31 ago. 1929. 
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